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AREVISTA DE NEGÓCIOS DO PARANÁ

is sucumbem ao cansaço eà

Diariamente .̂ ĵ̂ gbalho: metas agressivas, sobrecarga epressão do ambiente de trabain ^
l i d e r a m a
trabalhadores ecomprometem amiedo de desemprego

úde mental doss a
n a s e m p r e s a sprodutividade
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Há 54 ar»os, nossos pioneiros usaram toda sua determinação para fazer florescer asemente do
cooperativL no agrícola. As raízes continuaram perpetuando ese espalhando e, hoje, está surgindo
uma nova geração de produtores rurais, com idéias inovadoras eatentos às tendências tecnológicas,
para agregar valor ao desenvolvimento da agricultura brasileira. Por isso, podemos dizer com toda a
certeza: nosso legado está em boas mãos!

®)cocamar;ncocamarcooperativa w w w . c o c a m a r . c o m . b r
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Já éNatal?
Ataxa básica de juros. Selíc. caiu para
9,25% ao ano, omenor patamar dos
ú l t imos qua t ro anos . Fo i asé t ima
queda seguida. Aboa notícia, aguar¬
dada por analistas eempresários, veio
no final do mês passado. Em junho, o

país abriu quase 10 mil vagas formais
de emprego, oterceiro dado mensal
positivo e, com isso, oprimeiro se¬
mestre do ano teve omelhor resul¬
tado para empregos desde 2014. Em
Maringá, foram mais de 1.3 mil novos
postos de trabalho nos seis primeiros
meses do ano.
Amaior recessão da história brasileira
está ficando para trás. Aos poucos as
medidas eos números positivos vol¬
tam aser manchetes da mídia brasi¬
leira. Ainda no mès passado, oSenado
aprovou areforma trabalhista, mo¬
dernizando as relações entre capital
etrabalho. Ogoverno tenta também
aprovar areforma previdenciária.
Mas ocaminho da retomada do cres¬
cimento econômico tem exigido es¬

forços da classe produtiva; ainda que

osaldo de empregos formais no país
tenha sido positivo no primeiro se¬
mestre. ocontingente de trabalhado¬
res formais está no patamar mais bai¬
xo da série histórica, com 33,3 milhões
de pessoas.

Emedidas impopulares estão sendo
tomadas pelo governo; opresidente
Michel Temer elevou os impostos que
incidem sobre os combustíveis (PIS/

Cofins). Aalegação éque amedida vai
gerar receitas de R$ 10.4 bilhões em
2017 eajudará na retomada de uma
trajetória fiscal sustentável. Oideal se¬
ria aredução das despesas públicas e
do tamanho do Estado, mas sem tem¬

po para isso, ogoverno quer manter a
m e t a fi s c a l d e s t e a n o .

Com os s inais de recuperação da
economia, os empresários estão re¬
tomando as contratações e invest i¬
mentos. Evoltam afezer planos mais
otimistas. Tanto que aACIM já lançou
acampanha de Nata l 2017. Ass im,
o s c o n s u m i d o r e s s e r ã o i n c e n t i v a d o s

agastar mais no comércio local , e

as empresas terão um chamariz de
vendas. Realizada em parceria com a
Faciap eem quase 70 cidades para¬
naenses, apromoção vai sortear sete
c a r r o s , s e t e m o t o s , u m a c a m i n h o n e ¬

te e920 vales-compra de R$ 300. Em
Maringá haverá prêmios extras para
o s c o n s u m i d o r e s l o c a i s ; s e r ã o m a i s

três motos, um carro epelo menos
50 valea-compra de R$ 300.
Os empresários já podem fazer a
adesão, inclusive parcelando okit de
participação da maior campanha do
comércio do Paraná, com mais de R$
1milhão em prêmios. Queremos que
este seja omelhor Natal em vendas
dos últimos anos, Earetomada do
consumo émais que bem-vinda de¬
pois de uma profunda crise. Aretoma¬
da do crescimento éum presente de
Papai Noel mais do que aguardado.

// 3osé Carlos Valêncio é
presidente da Associação
Comercial eEmpresarial de
Maringá (ACIM)
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í

Um novo lugar, uma nova visão de Maringá

4 v a g a sAptos com 2 11 m 2 e 2 3 7 m ^
3 e 4 s u í t e s de garagem pr ivat ivos

Conheça todas as opções de lazer eentretenimento
d e s t e r e s i d e n c i a l c l u b e e m n o s s o s i t e .

S i n d u s C o nVisitas das 8h às 18h. Inclusive
domingos eferiados.cloyíqn construtoradesi9n.com.br



Viva na localização mais alta epromissora da cidade.
Av. Petrônio Portella, 1021 -Altos da Aclimação.
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Após t rocar uma bem-sucedida
!carreira de executivo peio negó¬

cio próprio, João Cantagalii en¬
frentou desafios típicos de quem
empreende no país. mas hoje a
Criviaili tem duas labricas eum
portfólio com 300 produtos: o
Empresário do Ano éoentrevis¬
tado da edição

N o v e d e c a d a d e z b r a s i i e i r o s

no mercado de trabaiho apre¬
s e n t a m s i n t o m a s d e a n s i e d a d e ,

causada por metas arrojadas,
e x i g ê n c i a d e m u l t i f u n c i o n a l i -
dade profissionai, hiperconec-
t i v i d a d e , e n t r e o u t r o s f a t o r e s ,
segundo ops icó logo ecoach
A r t u r F e r n a n d e s

Ohobbyde Rodrigo Frigo, Dio-
vani Frigo, Maurício Partala e
Marcei Leal de produzir cerveja
em casa deu origem àArau¬
cária, que acumula prêmios e
expandirá aprodução; em Ma¬
ringá, outras cervejarias arte-
sanais, igualmente premiadas,
fazem sucesso

VSICOOB
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D i f e r e n t e m e n t e d o i n f o r m a ¬

d o n a r e p o r t a g e m ' B o r b a
Cato, de tudo um pouco', pu¬
blicada na edição de junho, a
empresa Baquetas AIba fica
n a a v e n i d a N í l d o R i b e i r o d a
R o c h a , n ú m e r o 3 3 0 9 , Ta m ¬

bém diferente do que foi pu¬
blicado. os donos são Rober¬
t o F e r r e i r a e M á r c i o F e r r e i r a

(na foto com Luciney Leite),
desde 2009, Até então, C i rne
AIba. pai. dava continuidade
a o t r a b a l h o d o fi l h o , C i r n e

Junior, músico que fendou a
Baquetas AIba em 200A. A
gerência geral fica por conta
de Luciney Leite, que acom¬
p a n h a o c r e s c i m e n t o d a
empresa desde os do i s anos
de fundação. Aos 13 anos, a
Baquetas A Iba ére fe rênc ia
no mercado nacional epar¬
ticipa das principais feiras
d e i n s t r u m e n t o s m u s i c a i s
d o m u n d o , c o m o a N A M M
Show. nos Estados Unidos,
Mus ikMesse . na A lemanha , e

Music Shangha i. China

Participar do grupo de trabalho
dos concor ren tes pode insp i¬
rar boas práticas, como atesta
Roberto Nagahama, da AMCF.
que adotou um cl imatizador
por recomendação de outra
academia eparticipou de uma
campanha publicitária conjun¬
ta do segmento

E l i V i e i r a n ã o m o r a v a n o J a r ¬

dim Liberdade, mas como per¬
cebeu que. 22 anos atrás, não
h a v i a c o n c o r r ê n c i a , d e c i d i u

a b r i r o S u p e r m e r c a d o P a r a t y,
d a R e d e C r a n d , e e s t á s a t i s f e i ¬
t o c o m a s v e n d a s , a s s i m c o m o
outros empresários que se ins¬
t a l a r a m n a z o n a l e s t e .

ano 54 edição 578
agosto/2017I A C I M
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Já realizei meu
sonho de vida
João Cantagallí largou um alto cargo de executivo em multinacional para apostar no próprio negócio,- no
começo precisou até carregar caminhões, criou produtos que dsram certo eoutros que tiveram que sair da
linha de produção, mas enfrentou tudo com muita persisténcia//porRosánge/a Cr/s

Orgulhoso da empresa que cons¬
truiu efeliz com avida 'tranquila'
em Maringá, perto da femíl ia edos
amigos, oempresário João Canta-
galli se diz uma pessoa realizada.
■Já realizei meu sonho de vida. e
está muito além do que desejei,
Nossa ambição éapenas familiar,
de estar perto ebem’, afirma ofun¬
dador da Crivialli, especializada em
produtos de higiene elimpeza.
Cantagalli, no entanto, não segura a
emoção ao falar do prêmio Empre¬
sário do Ano, que receberá em 25
de agosto, no Moinho Vermelho. 'O
coração está apertado", confiden¬
cia sobre otítulo concedido, pela
ACIM. Sivamar, Apras eFiep, oada a
sua t r a j e t ó r i a à f r en te da
fundada em 1996. em um
galpão alugado de pouco mais de
200 metros quadrados. 'Era tudo
improvisado emisturado. O
tório ficava numa saleta etodos os
departamentos funcionavam ali, in¬
clua Ve afabricação’, recorda.
Em mais de 20 anos Can¬
taga l l i t f â -T í íb rmou a

dústria com d«z tolaboradores
um negócio corrr̂ SOO funcionários
eduas fábricas próprias. Omix de
produtos saltou de quatro para cer¬
ca de 300 itens..somadas as linhas
d a C r i v i a l l i e d a H 2 0 C o s m é t i c o s

- e m p r e s a i n c o r p o r a d a p o s t e r i o r ¬

mente. Agestão écompartilhada cheguei aser gerente nacional, para
abrir um pequeno negócio em ou¬
tubro de 1996 aponto de eu mesmo
carregar edescarregar caminhões.
Os primeiros quatro anos foram de
muito suor edoação física emental.
Quando se abre um negócio dificil¬
mente abre-se com grande capital.
Éuma luta para colocar um tijolo
por dia etorcer para as coisas darem
certo. Oconhecimento adqui r ido na
mu l t i nac iona l fo i impor tan te nesse
p r o c e s s o .

com aesposa, Sandra, um dos-dois
filhos ecom aequipe. Em entrevis¬
ta àRevista ACIM, oEmpresário do
Ano fala sobre carreira, mercado,
planos de expansão eos desafios
empresariais. Confira: i

antes de ABRIRX) negócio
PRÓPRIO, OSENHÔR
DIVERSOS EIMPORTANTES
CARGOS NA SOCIEDADE
ALGODOEIRA DO NORDESTE
BRASILEIRO (SANBRA). COMO flOl
PASSAR DE EXECUTIVO DBUMA'1
MULTINACIONAL AEMPRESÁRI^?
Foi uma mudança radical. Deixei

O C U P O U

. 1

SEMPRE TEVE VONTADE DE

EMPREENDER?
Quando eu eminha esposa fomos
para São Paulo, em 1985. tínhamos
opropósito de fazer um 'pé de meia'

para trás aquele glamour de traba¬
lhar numa multinacionale m p r e s a

p e q u e n o
, e m q u e

AM Deixei para trás aquele glamour de
^trabalhar numa multinacional^ em

que cheguei aser gerente nacional,
para abrir um pequeno negócio.
Os primeiros quatro anos foram
de muito suor edoação física e
m&ntal. Éuma luta para colocar am
tijolo por dia etorcer para as
darem certo 99

e s c r i -

p e q u e n a i n -

e m

c o i s a s

Agosto 2017
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QUEM É?
João Cantagalli

O Q U E F A Z ?
Dono da Crivialli.

especializada em
produtos de higiene

el impeza

EDESTAQUE POR?
Empresário do

a n o 2 0 1 7

I v a n A m o t i r

evoltar para Maringá porque aqui
estava anossa família. Depois de
um tempo fui transferido para Por¬
to Alegre, eessa mudança compli¬
cou alogística familiar. Lá fiquei dois
anos. Em 1994, quando estava para
ser transferido novamente, dessa vez

para Santos, foi aberto um plano de
demissão voluntária. Achei que era
hora de sair ecolocar em prática o
desejo de ter um negócio próprio e
fazer ca r re i ra so lo .

d a e c o n o m i a n e s t e s 2 0 a n o s . b e m

como com as inúmeras mudanças
tributárias. Produtos que não tinham
incidência do IPI passaram ater.

0BRASIL ENFRENTA AMAIOR
RECESSÃO ECONÔMICA, E0SETOR
INDUÍjTÍUAL FOI UM DOS MAIS
AFETADOS. DE QUE FORMA A
CRIAVIALLI ESTÁ PASSANDO POR
ESTA CRISE?

Fizemos os ajustes necessários
diante das previsões de queda
consumo. Em 2016 prev íamos
crescimento acima dej;0% ecres¬
cemos 18%. Esse resultado foi obti¬
do por meio de várias ações, como
areestruturação da área comercial.
Fatiamos em mais frações visando
uma atuação mais pulverizada nas
vendas. Desta forma conseguimos
crescer na mesma região geográfi¬
ca echegamos alugares onde
atuavamos. Essa estratégia fazia par¬
te do nosso planejamento antes da
crise enos beneficiou muito. Partici¬
pando de feiras fechamos parcerias
nas reg iões nor te enordeste . En¬
tramos na Bahia, Pará, Amazonas e

no interior de Pernambuco, regiões
que estão atrês ou quatro mil qui¬
lômetros de distância. Onosso mix

QUANTO AINOVAÇÃO É
IMPORTANTE NO SEU SETOR?

Os produtos ma is consumidos
hoje são amaciantes de roupa,
lava-louças edesinfetantes. Em¬
bora seja mais fácil vender produ¬
tos que todos consomem, alei da
ofer ta eda procura os torna qua¬
s e i n s u s t e n t á v e i s e c o n o m i c a m e n ¬

te. Há uma guerra de preços. Por
isso criamos produtos alternati¬
vos. Alguns deram certo, abriram
m e r c a d o e h o j e s ã o c o m e r c i a l i ¬
z a d o s n a c i o n a l m e n t e . O u t r d s n ã o

tiveram êxito edesistimos da pro¬
dução. Além da linha doméstica,
cr iamos uma l inha pet eoutra au¬
tomotiva. Os produtos para cuida¬
dos de pequenos an imais ecar ros
nos ajudaram aganhar mercado,
fi d e l i z a r c l i e n t e s e c r e s c e r e c o n o ¬

m i c a m e n t e .

n o

u m

(lUE TIPOS DE PERCALÇOS
ENFRENTOU NA ABERTURA EK)
NEGÓCIO PRÓPRIO?
Quando aempresa épequena, nin¬
guém te vê como concorrente. A
partir do momento que se ganha
mercado, asituação muda. Quando
começamos aaparecer no cenário,
ao menos no Paraná, fomos bom¬
bardeados pela concorrência que ti¬
nha mais estrutura epoder de fogo,
especialmente no quesito preço, tão
importante ao consumidor. Tam¬
bém sofremos com os altos ebaixos

n a o

s .

Revista ACIM /0
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empresário fica refém de situações
que podem até enquadrá- lo em
crimes. Em relação àeconomia, há
a d i fi c u l d a d e d o c o n s u m o , q u e c a i
c o m 0 d e s e m p r e g o -

d e p r o d u t o s f o i b a s t a n t e d e c i s i v o
para isso. Produto de limpeza não é
algo que explode quando há euforia
econômica, enem cai muito em pe¬
ríodos de recessão. Afinal, são pro¬
dutos que todos precisam consumir.
O q u e a t r a p a l h a é a e n t r a d a m a s s i -
va de p rodu tos pau l i s t as dev ido à
p r o x i m i d a d e e n t r e o P a r a n á e S ã o
Paulo. Lá arecessão foi muito forte e
os grandes fabricantes acabam 'ex¬

portando' seus estoques para outras
regiões ederrubando os preços.

SE ALGUÉM LHE PERGUNTASSE
QPAL É0CAMINHO PARA O
SUCESSO, OQ.UE DIRIA?
Pesquisar muito. Ogrande trunfo é
estarmos num pais continental, com
uma enorme variação de oportunida¬
des. culturas eregiões. Tem mercado a
ser explorado, mas tem que pesquisar
bem antes eentender oseu produto.
Hoje todos querem lucrar, não existe
fidelidade. No passado as coisas de¬
moravam um pouco mais para acon¬
tecer. Hoje ociclo está muito rápido.

SUA EMPRESA EXPORTA PARA
PAÍSES DA AMÉRICA DO SUL.
HÁ PLANOS DE EXPANDIR PARA r
OUTROS PAÍSES? ^

Exportamos para Paraguai. Uruguai. '●
Venezuela eBolívia. Há negociações
p a r a a u m e n t a r n o s s a

mercado internacional, porém as
barreiras sanitárias prendem

- 1
' 9

é é 0SENHOR PENSA EM
APOSENTAIMIRIA?

p r e s e n ç a n o

Quando aempresa é
pansão, Aburocracia para estar apto peqUCTia, níngUém tC
para exportar égrande, oque éuma vê COÍTIO COnCOlTetltC.

^partir do momento
emento das exportações, mesmo n fi n h nno Mercosul. Além da burocracia, o 3C gOnUa ^
custo éalto para legalizar os produ- mercaao, asituaçao
tos junto aos órgãos reguladores. Há muda. Fomos
muitas restrições para avenda de bOmbOrdeOdOS DeíO
produtos domésticos ecosméticos. COnCOrrênciO QUC

fnha mais es?rutura
epoder defogo

Estamos com uma equipe experien¬
te que toca onegócio sem aminha

f ís i ca , embora eu a inda

a e x -

S

p r e s e n ç a

vá todos os dias na empresa. Estou
mais na estratégia enas grandes
decisões. Eeste modelo de gestão
deve durar por alguns anos. Não
penso em me afastar.

I
SE OSENHOR TIVESSE QUE SE
DEFINIR EM UMA PALAVRA, Q.UAL
SERIA?

Persistente., Gosto de acordar de
manhã esaber que terei desafios
pela frente, que terei que fazer algu¬
m a c o i s a n o v a .

'● QpE OSENHOR VISLUMBRA
PARA AEMPRESA? de distribuição lá. Já aprodução

gue concentrada em Maringá.
s e -

Abrimos neste ano uma gerência re¬
gional evendas em São Paulo que
atendera sambém Belo Horizonte QUAIS OS PRINCIPAIS DESAFIOS DA
eRio de Jaf - t Ho je temos con¬
dições físicas, n-i«rí.as, distribuição
eparcerias fortes pai colocar opé
nesses t r és g randes me rcados , os
maiores do país no quesito consu¬
mo. Esse será nosso grande desafio

EOQUE REPRESENTA
E N T R A R PA R A O G R U P O D E

HOMENAGEADOS COM OPRÊMIO
EMPRESÁRIO DO ANO?

Significa muito. Nunca me imaginei
nesta posição, nesta honraria. Não
só eu estou bastante surpreso egra¬
t i ficado . como toda nossa equ ipe .
To d o s v i b r a r a m m u i t o .

CLASSE F-MPRESARIAL NO PAÍS?
Faltam incentivos ebenefícios fis¬
cais. principalmente na região sul
do pais. Sem incentivo, uma em¬
p r e s a p e q u e n a n a o c o n s e g u e e n t r a r

no mercado competitivo. Acarga
tributária também judia. São tantos
impostos etantas mudanças que o

para os próximos anos. Numa próxi¬
ma e tapa devemos abr i r um cen t ro

Agosto 2017
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C A P I T A L D E C I R O

R$ loo MILHÕES EM GARANTIAS

As seis Sociedades Carantidoras de Crédito (SCCs) do Paraná atingiram R$ 100 milhões de garantias concedidas a
micro epequenas empresas nos últimos seis anos. Atualmente anais da metade das operações brasileiras ocorrem no
Paraná, onde as SCCs abrangem 191 dos 399 municípios.
Enquanto omercado de crédito para pessoa jurídica caiu 5,7% nos últimos 12 meses, segundo oBanco Central, as
SCCs cresceram 82% no volume de garantias concedidas no ano passado.
Em funcionamento em Maringá desde 2011. aNoroeste Carantias éuma das seis SCCs paranaenses. Ela já avalizou
mais de 400 empréstimos para empreendedores de mais de AO municípios do norte enoroeste do Paraná. Ovalor
garantido das operações pela Noroeste ultrapassa, atualmente. R$ 19 milhões.
Hoje aNoroeste éasegunda sociedade garantidora de crédito do Brasil, de um total de 11. em número de operações.
Ofundo garantidor soma R$ 15 milhões aportados pelo Sebrae eSicoob. Para recorrer àinstituição, oempresário
precisa pagar apenas uma taxa única de filiação, conforme oporte da empresa, apartir de R$ 110. Também é
necessário ter oplano de negócios, detalhando custos ecapacidade de pagamento, aprovado por um comitê. Caso o
plano seja aprovado, aNoroeste emite uma carta de garantia, com oaval da concessão de crédito para oempresário
buscar ainstituição financeira que fará oempréstimo. Asede da Noroeste Carantias fica no prédio da ACIM.

DRONES NA ENTREGA DE MEDICAMENTOS
Criar uma te^noíogia que permita aentrega de medicamentos por meio de dronesé oobjetivo do Desafio Ticnova.
As equipes inscritas, formadas por estudantes eprofissionais, receberam treinamento eem 12 de agosto os finalistas

receberão mentorias. para no dia seguinte fezerem testes de voo no Parque do Japão. Os vencedores serão conhecidos na
■^rtura do Ticnova, em 22 de agosto, Além de prêmio de R$ 5mil. as trés primeiras colocadas poderão levantar até R$ 95

mií |, í'’> nvestir na melhor solução. Oinvestimento será disponibilizado por um grupo de investidores da Maringá Capital.
Cr-y^f. uma parceria firmada entre aSbM ea DJI, maiorfebricantededronesdo mundo, foi criado um grupo que

trabaî -' áno desenvolvimento de tecnologia voltada para oequipamento. Um dos parceiros do projeto éaAldo
Componentes Eletrônicos, que revende drones no pais.

O5° Ticnova, evento do setor de Tecnologia da Informação eComunicação (TIC) de Maringá eregião, será realizado entre
22 e24 de agosto, com palestra de abertura, no teatro Calil Haddad, ministrada pelo cientista-chefe da IBM Brasil, Fabio
Candour, sobre inteligência artificial ecomputação cognitiva. Oevento terá ainda minicursos. palestras eworkshops no

Sebrae. reunindo empresários, profissionais, professores, pesquisadores eacadêmicos.
Mais informações einscrições pelo site ticnova.com.br.
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Eu estressado?
Irritabilidade, queda da produtividade eaté bruxismo são alguns dos sintomas do estresse elevado,- só no Paraná
nos últimos quatro anos 47,4 mil trabalhac/ores receberam auxílio-doença depois de terem sido afestados por
t rans to rnos men ta i s ecompor tamen ta i s
//por Crazíela Casti lho eRosângela Cris

- I

\

C u s t o s d o e s t r e s s e n o B r a s i l e n o m u n d o
N A E U R O P A
a c o n t a é d e € 6 1 7 b i l h õ e s

— N O B R A S I L

' . 0cus to represen ta
7% do PIB,

Icerca de
R$240 bilhões

C u s t o d e

indenizações
é . e m m é d i a ,
q u a t r o v e z e s
maior que as
geradas por
incapadtaçôes
o u l e s õ e s
f í s i c a s

Podem chegar a
US$ 6trilhões até 2030
os gastos relacionados a
t r a n s t o r n o s e m o c i o n a i s e
psicológicos em todo o
mundo. Isso émais do que
a s o m a d o s c u s t o s c o m

diabetes, doenças
respiratórias ecâncer,
segundo estimativas do
F ó r u m E c o n ô m i c o M u n d i a l '

■>

N O S E U A
US$300 bi lhões,
a p r o x i m a d a m e n t e
1 0 % d o P I B

N A A L E M A N H A
7% das aposentadorias
precoces são pro\^x3das
por depressões

/ Cl Aprevisão pode ser
subestlmads.já que dois terços
dos ind iv íduos nào procuram
aux i l io médico espec ia l i zado

I M PA C T O S N A S
E M P R E S A S /

Oestresse ocupa asegunda
posição entre os problemas de
saúde relacionados ao trabalho Principais î̂ ríças que levaram [entre

ao afiastamèfiito de trabalhadores i2012E2016(%)
2 7 . 9 5

4 0 m i l h õ e s
éaestimativa de pessoas afetadas
pelo problema na Europa

Episódios depressivos
Tr a n s t o r n o s a n s i o s o s

Transtornos afetivos bipolares
Transtornos depressivos recorrentes

Transtornos mentais ecomportamentais
decorrentes do uso de álcqol

Transtornos mentais ecomportamentais
decorrentes do uso de drogas e

substâncias psicoativas
Reações ao estresse grave etranstornos

de adaptação
Transtornos mentais ecomportamentais _

decorrentes ao uso de cocaína H2.83
Esquizofrenia |l,6

Psicose não orgânica |l,17
Transtorno de humor |1,03

O u t r o s

1 4 . 6 4
12.41

1 1 . 7 7
E n t r e 5 0 e 6 0 %
dos dias de trabalho perdidos no
continente estariam ligados aesta condição 7 . 4

No Brasil 
O s t r a n s t o r n o s m e n t a i s e
c o m p o r t a m e n t a i s f o r a m a t e r c e i r a
causa de incapacidade para otrabalho,
c o n s i d e r a n d o a c o n c e s s ã o d e

ííin doença eaposentadoria por
inva: -J íc 7ent re 2012 e2016. Foram
667.482 r,í. oaís e47.463 no Paraná

17.13

|4.74

í
9em cada 10 b ras i l e i ros
no mercado de trabalho apresentam
sintomas de ansiedade, do grau mais leve
ao incapacitante. aponta pesquisa. Uma
em cada quatro pessoas sofrerá com um
transtorno da mente ao longo da vida

7 $ 5

fio Tratjôlho lOÍT ▶OiF o n t A S i O r j . v V.
A r r > o t i c o ' i i n « i i u t e o f S i r e - y . * ' * f ' . i t ' ● ' h

m i ^ f n ü t í c r r -
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C a n s a d a d o v o l u m e e x c e s s i v o d e t r a b a l h o e d a s c o ¬

branças dos patrões. Rosa' perdeu as contas de quan¬
tas vezes pensou em largar oemprego de mais de 20
a n o s e m u m e s c r i t ó r i o d e c o n t a b i l i d a d e . O a f e s t a m e n t o

temporár io também chegou aser cog i tado . 'D iz ia que
ia embora porque sentia que meu cérebro estava sen¬
do engolido. Mas desistia quando pensava no trabalho
que daria treinar alguém para ficar no meu lugar', con¬
t a a c o n t a d o r a d e 5 4 a n o s .

Encarregada da gestão das finanças. Rosa éresponsá¬
vel pelos pagamentos dos cerca de dois mil fornecedores
dos frigorificos que compõem acarteira de clientes do es¬
critório, 'Os dias de pagamentos são tensos. Preciso estar
muito atenta para não errar os valores, que são altos'.

Embora ainda sinta queimação no estômago, resulta¬
do de uma gastrite nervosa, hoje ela iida melhor com a
pressão da função do que dois anos atrás, O'autocontro¬
le' foi adquirido nas sessões semanais com um psicólogo
sugerido ecusteado pela própria empresa,

'O ambiente no escritório era tão estressante que os

próprios gestores tiveram ainiciativa de procurar ajuda.
Não conseguia dormir direito equase todos os dias levava
trabalho para casa, mas não cogitava procurar ajuda pro¬
fissional porque achava que não me ajudaria', diz.

Mesmo descrente. Rosa iniciou as visitas regulares ao
psicólogo. Passados dois anos, ela reconhece mudanças

positivas tanto na vida profissional quanto pessoal. Orien¬
tada pelo profissional, mudou ocomportamento no es¬
critório. 'Falo menos. Agora sou uma pessoa mais centra¬
da eprodutiva". Anova postura dos gestores eoambiente
de trabalho mais harmônico também contribuíram para
melhorar arelação da contadora com oescritório. "Hoje
até recebo elogios", comemora.

M A I S C O M U M

Diariamente milhares de pessoas sucumbem ao can¬
saço eàpressão do atribiente de trabalho. Segundo a
International Stress Management Assocíation (Isma). ao
m e n o s 3 0 % d o s m a i s d e 1 0 0 m i l h õ e s d e t r a b a l h a d o r e s

b r a s i l e i r o s s o f r e m c o m a s í n d r o m e d e b u r n o u t - c o m o

échamada as índ rome do esgo tamen to p rofiss iona l - .
estágio avançado do estresse.

Entre 2012 e2016, oMinistério da Previdência concedeu
mais de 667.4 mil benefícios de auxílio-doença apessoas
que se afestaram do trabalho devido atranstornos men¬
tais ecomportamentais. Do total de afastamentos, 47,4
mil foram no Paraná. Volume de trabalho, pressão por
resultados, corte de gastos, insegurança no trabalho, re¬
lação com ochefe ecolegas de trabalho são alguns dos
mot ivos da ex tensa l i s ta ,

'Quando ocorre um quadro de estresse significa que
apessoa não está conseguindo se adaptar ou não pos-

//Avatanche de informações
Afeita de habilidade para lidar com ahiperconectividade eoexcesso de estímulos ajudam a
causar d is túrb ios de ans iedade ehumor, segundo ops icó logo ecoach Ar tur Fernandes

*
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/

/ / M u l t i f u n c i o n a l i d a d e
também prejudica
'Os profissionais estão
s u b m e t i d o s a m e t a s

irreais, desencontro de
i n f o r m a ç õ e s e p r o b l e m a s
com prioridades', diz a
ps icó loga Rhuana Ramos
d o s S a n t o s

A
\

i

I

\

|X

sui as ferramentas adequadas
lidar com tais situações. Ou às vezes
até possui as ferramentas,
consegue gerenc iá - las ,

p a r a nai, oaumento do estresse entre
profissionais está relacionado àalta
performance exigida pelas empresas
eàs cobranças excessivas. 'Os profis¬
sionais estão submetidos ametas
irreais, desencontro de inforrrações
eproblemas com priondades',' cita,
acrescentando que oproblema' afe¬
ta colaboradores

manda por relatórios eaexigência
de multifuncionalidade são cada vez
maiores'.

mete acapacidade de lidar com as
situações estressoras. 'Estamos pro¬
tegendo de tal forma nossos filhos a
ponto de impedi-los de experienciar
frustrações eaprender alidar com os
problemas".

Esse 'desencaixe’ vem acompa¬
n h a d o d o e x c e s s o d e e s t í m u l o s . N a

era da hiperconectividade, as pesso¬
as são atingidas por uma avalanche
de informações na forma de men¬
sagens instantâneas, e-mails, alertas
de compromisso, notícias em tempo
real eaplicativos. "A feita de habili¬
dade em lidar com essa diversidade
l e v a a o s d i s t ú r b i o s d e a n s i e d a d e e

humor", destaca opsicólogo.

o s

m a s n ã o

p o r q u e a s

situações estressoras são intensas,
frequentes ou diversas', explica o
psicólogo ecoach Artur Fernandes.

Embora os números oficiais indi¬
quem queda no número de bene¬
fícios -em 2012 foram 10.152 afesta-
mentos e8.477 em 2016 opsicólogo
afirma que os atendimentos
sultório aumentaram nos últimos

e g e s t o r e s . " A d e -

n o c o n -

Para Fernandes. p e s a t a m b é m aanos. Ele atribuiu essa discrepância
à d i fi c u l d a d e d mudança na relação entre

gado eempregador, antes
pela regra do 'manda

e m p r e -

p a u t a d a
c o m p r o v a ç ã o d o

quadro clínico, situação reconhecida
a

quem pode e
obedece quem tem juízo'. Segundo
opsicólogo, otrabalhador que

pelo Ministério da Previdência.
●laudo assinado por psicólogo ge-

ralrr*nte não éaceito. Precisa do
parecer àt um psiquiatra', explica
Fernandes sclyp as exigências dos
órgãos oficiais para aconcessão do
auxílio-doença em casos de estresse.

Para apsicóloga Rhuana Ramos
dos Santos, es|i>eciali2ada em gestão
de pessoas epsicologia organizacio-

a n t e s

compactuava com afigura do chefe
opressor já não vê isso com anatu¬
ralidade do passado. "Descobrimos
que tem patrão melhor edeixamos
de achar aquilo normal".

SINAIS DO ESTRESSE
Oestresse apresenta diferentes es¬
tágios. Em um primeiro momento
mani fes ta-se como uma demanda
de energia extra, para absorver uma
suposta ameaça ou algo desafiador
edepois para retomar oequilíbrio.
Caso asituação se prolongue, oorga-

Ops icó logo também acred i ta
que aeducação superprotetora de
crianças eadolescentes compro-

Agosto 2017
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M AT E R N A

0RAM Saúde oferece avocê gestante, uma experiência incrível, aRoda Materna.

Este programa épioneiro eexclusivo em Maringá, específico para oacompanhamento das gestantes no pré-
natal, parto epuerpério. 0projeto écomposto por uma equipe multidisciplinar com:

●Enfermeira Obstétrica -Fisioterapeuta ●Médico -Psicóloga -Nutricionista -Fonoaudióloga.

Com opropósito de orientar epreparar as gestantes eseus familiares quanto as alterações no corpo da
mulher, os tipos de partos eos cuidados com obebê. São realizadas consultas individuais com médico ecom a
enfermeira obstétrica, telemonitoramento conforme anecessidade, atividades em grupo com periodicidade

semanal, visita àmaternidade de referência evisita puerperal para orientações de amamentação,

INSTITUTO
[>EMEDICNU

www.drpam.coin.br INTEGRADAeirfenneira_obstetrica@clrpam-com,br
SAÚO£ J
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HBruxismo ebriquistno
Estresse pode lê ar aalterações bucais- ●,
atendimentos relacionados —● neste momento de cri

aos smtomas de tensão - - c r i s e p e r c e b e m o s o a u m e n t o d o n ú m e r o d e
emocional', díz odentista Nestor Urbaninlio Curti

nismo tenta resistir evoluindo
tão Dali em diante -
despersonalizaçào. 'É

para um quadro de
aparecem airritabilidade

e x a u s -

eon íve l de
pessoas deixam de

Outra reação talvez pouco comentada, mas tão comum
quanto as demais, são as alterações bucais. De acordo

^ com 0dentista Nestor Urbaninho Curti, especialista em
nem ai com ocliente r>c c● naoestá 'per iodont ia e implantes, um dos problemas mais recor-
. ^ ^ P r o n s s i o n a i s d e s a ú d e a u e r

oaco,h„e„,„ do paciente-, ezpNca Fernâ s
características do

q u a n d o a s
comprometer com as outras. É s e ■

n a o rentes, gerado peio estresse, éoapertamento de dentes.
'Neste momento de crise que opaís enfrenta percebe¬
m o s o a u i T ' e n t o d o n ú m e r o d e a t e n d i m e n t o s r e l a c i o n a ¬

dos aos sintomas de tensão emocional'.

T a m b é m s ã o

d ificu ldade de estágio de burnout a
consequente queda deconcentração ea

produtividade. Ésó quando percebem

to excessivo no trabalho que as pessoas ptocutam ITuda
Ceialmente aprimelta potta em que bate n, édo psî a
tra em busca de medicação. 'Nossa cultura entende
0remédio eoprimeiro caminho
rápida', diz Fernandes.

Curti explica que oapertamento se divide em dois tipos;
bruxismo ebriquismo. Oprimeiro se caracteriza pelo ran¬
ger de dentes durante osono. embora possa ocorrer quan¬
do apessoa estiver acordada. 3á obriquismo équando o
indivíduo aperta amordida frequentemente. 'Essas rea¬
ções podem provocar odesgaste dos dentes, dor eestalos
na articulação, zumbido no ouvido, dores de cabeça eain¬
da deixam amusculatura da mandíbula forte'.

q u e

por ser asolução mais

Ele entende aresistência àpsicologia como
culdade de aceitação do problema. 'Procurar
significa admitir que épreciso fezer algo
rar aquilo que está difícil'

u m a d i fi -

opsicólogo
arespeito, enca- De acordo com odentista, amaioria das pessoas

desencade ia oapertamento de dentes por vivenciar
tensão emocional, mas há quem tenha predisposição
genetica. 'Algumas profissões favorecem essa reação,
como quem dirige muito ou quem passa muito tempo
em frente ao computador', cita.

EM DESEQUILÍBRIO
Oestresse tx>de afetar asaúde do profissional por ativar
processos fisUHóqicos que desequilibram oorganismo,
principalmente u".istema imunológico. Embora cada in¬
divíduo apresente reações diferentes, as alterações
sisténcia física epsíquica, geralmente, provocam irritabili¬
dade, musculatura tensa, aceleração cardíaca efecilidade
para adquirir doenças einfecções, como agripe.

Outra alteração bucal provocada pelo estresse éaredu¬
ção da salivação, mas não éa'femosa' boca seca causada
por uma situação intensa eespecífica como falar em pú¬
blico. Aredução, de acordo com odentista, éimperceptí¬
vel, constante egera lábios secos, halitose epredisposição

n a r e -

Agosto 2017
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/'Quase 40 funcionários
Aeuro Administradora de Condomínios tem espaço para descanso equipado com «delra de rr^assagem.
oque trouxe aumento de produtividade, segundo oempresário Marcelo Liberati

para cáries egengívite.
Dá aherpes eas aftas estão atreladas afragilidade do

sistema imunológico. que podem ter no estresse acausa,
Com as defesas reduzidas, oindivíduo fica mais vulnerável
aos vírus ebactérias maléficos.

pediente eem intervalos para almoço edescanso,
'Muita gente chegava antes do início do expediente e

ficava sentada no corredor esperando ohorário para co¬
meçar atrabalhar. Achava isso constrangedor, até por¬
que fui funcionário por muitos anos. Hoje eles chegam,
vão para asala epodem tomar café. Omesmo vale para
quem estuda ànoite evai direto do trabalho para aaula.
Pode ocupar oespaço para fazer um lanche ou descansar
nesse in tervalo" , d iz .

Aempresa fornece diariamente frutas edispensa ofun¬
cionário por meio período no dia do aniversário. "São pe¬
quenas ações que ocolaborador valoriza", ressalta oem¬
presário, acrescentando que aEuro fez agestão de 250
condomínios em Maringá, com quase 22 mil moradores.
"Pagamos contas de valor elevado, fezemos olançamen¬
to de notas, lidamos com as reclamações de moradores,
entre outras demandas. Éclaro que há pressão, eessas
ações ajudam aaliviar acarga*, diz.

C A P I T A L H U M A N O

Investir em práticas eprogramas de bem-estar éocami¬
nho indicado pelos especialistas às empresas para reduzir
oestresse entre os colaboradores e. consequentemente,
aumentar aprodutividade, 'Parece luxo, mas fez diferen¬
ça no rendimento*, afirma Fernandes.

Oempresário Marcelo Liberati sabe aimportância do
tratamento dispensado aos quase AO colaboradores da
Euro Administradora de Condomínios. Segundo ele, a
produtividade da empresa aumentou entre 30% e40%
apó- acriação de um ambiente de descanso. "Criamos o
espaç'> «-m 2015 quando estávamos em outro endereço.
Em 2016 muífamos para um novo imóvel easala de des¬
canso foi ampliada'

Oespaço con ta pu f ís , "TV ea té cade i ra de massa¬

gem. Também há uma cozinha equipada àdisposição
dos colaboradores. *Eles podem fezer as refeições tran¬
quilamente eaté descansar um pouco antes de voltar ao
trabalho", exemplifica oempresário, acrescentando que a
sala éliberada para uso antes edepois do horário do ex-

ENTRE AS MELHORES PARA TRABALHAR
Na contramão da reputação do setor bancário está oSi-
coob Metropolitano que, em 2016. foi considerado a2^
Melhor Empresa para Trabalhar no Paraná, aA'" Melhor
Empresa no Brasil ealA^ Melhor Empresa para Trabalhar
na América Latina, segundo Creat Place to Work. Tais
reconhecimentos, de acordo com odiretor-presidente,

Agosto 2017



//Entre as melhores empresas para trabalhar
Ideval Luís Curioní. ao Srcoob Metropolitano: lá há i'ndíi:e de felicidade interna, comemoração de efetívaçáo
dos estagiários, promoções internas eauxilio para gerenciamento de carreira

Ideval Luís Cur ioní , são f rutos do es¬

forço edo trabalho realizado junto
a 3 8 0 c o l a b o r a d o r e s , d i s t r i b u í d o s

em 34 agências instaladas em 18
cidades do Paraná, além de quatro
espaços personalizados. "A tarefa
nào éfácil, afinal hoje temos muitas
atribuições, acesso ainformações,
tecnologias, eas novas gerações tra¬
z e m a c u l t u r a i m e d i a t i s t a . E s s e r i t ¬

mo acelerado gera estresse'.
Para minimizar esse efeito eposi¬

cionar as pessoas no centro da ges¬
tão, oSicoob Metropolitano épionei¬
ro no desenvolvimento do Programa
Felicidade Interna do Cooperativis-
mo (F IC ) , Omé todo base ia - se no
mapeamento de nove dimensões de
felicidade profissional, que são; pa¬
drão de vida, governança, educação,
saúde, meio ambiente, cultura, vita¬
lidade comunitária, uso do tempo e
bem-estar psicológico. "A partir des¬
s e s i t e n s , e s c u t a m o s e e n t e n d e m o s

os colaboradores para melhorar o
a m b i e n t e d e t r a b a l h o " .

Entre as ações estão homenagens
para comemorar aefetivação de es¬
tagiários. telefonema do presidente
para desejar 'Feliz Aniversário', pro¬
moções internas, auxilio para ocola¬
borador descobrir talentos egeren¬
c i a r c a r r e i r a , a l é m d e t r e i n a m e n t o s

sobre estresse, autoconhecimento

equalidade de vida, Há ainda coral
para funcionários efemiliares, grupo
de co r r ida , c i c l i smo e fu tebo l .

Em relação às metas, que éoponto
crítico de estresse no setor bancário,
odiretor-presidente destaca que elas
são definidas de acordo com as áreas
ecom base em estudos eanálises de
mercado em consonância com opla¬

nejamento estratégico da cooperati-
'Nossos parâmetros são realistas

etanto aárea de mercado quanto a
diretoria executiva ficam àdisposição
para auxiliar eorientar as equipes, di¬
minuindo acarga ou pressão'.

O u t r o f e t o r p o s i t i v o , s e g u n d o
Curioní. éque há intercooperação,
ou seja, quando uma equipe tem

dificuldade para atingir os desafios,
outras trabalham em conjunto, afi¬
nal todos os colaboradores são as¬

sociados do Sicoob Metropolitano.
Esse sentimento de pertencimento e
de engajamento éconstruído desde
oprocesso de recrutamento. 'Dessa
forma, os colaboradores fecilmente

acatam nosso código de ética, gos¬
tam do ambiente de trabalho etêm

práticas saudáveis. Exemplo disso
éque oferecem produtos que oco¬
operado realmente precisa enào
para omero cumprimento de meta",
completa odiretor-presidente.

As estratégias têm gerado reten¬
ção de talentos, redução de faltas,
líderes espontâneos, melhora na
produtividade, qualidade de aten¬
dimento emelhor desempenho
do negócio. "Pesquisa que contra¬
tamos apontou 96.5% de satisfa¬
ção dos cooperados".

v a .

’A pedido da personagem, areporta¬
g e m u s o u u m n o m e fi c t í c i o
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E L E S A P R E N D E R A M A L I D A R C O M A S P R E S S Õ E S

Quando morava em Sào Pauio. oengenheiro mecâni¬

co aeronáutico Rodrigo Zauner tinha uma rotina exte¬
nuante no mercado financeiro; ficava de 16 a17 horas

por dia fora de casa. Disposto amudar de função, pe-'
diu demissão. Não demorou para receber cinco pro¬
postas de trabaiho. Decidiu vir para Maringá, um ano
atrás, como assessor financeiro da SVN investimentos,
sem nunca ter pisado aqui. sem garantia de saiário fixo
edisposto ainvestir opatrimônio que acumuiou até
obter aestabiiidade. Adecisão foi dificil.
obom reiacionamento que eie tinha com um dos só¬
cios da nova empresa eos números positivos do maior
escritório de investimento do Paraná e14“ do Brasil, c
c o m

m a s p e s a r a m

quase R$ 600 miihões administrados. ^
Meses depois Zauner trouxe aesposa eofiiho, hoje =

com um ano emeio. Os negócios também prosperaram.
Se ao desembarcar na cidade ele administrava apenas os
investimentos do sogro, hoje sua carteira éde R$ 63 mi¬
lhões edeve chegar aR$ lOO miihões até ofinai do
Em um ano se tornou

S

//Metas audaciosas para cumprir
Rodrigo Zauner eFelipe Bernardes. da SVN Investimentos: eles làzem
atividade física echegam bem antes no escritório para se preparar para
os compromissos do dia

a n o .
t

cinco sócios da SVN Inves- 230%. Os sócios têm as metas mais agressivas. ‘Não existe
®sí^da que lenha que ficar metade do mès na zona de conforto no nosso negócio', diz Zauner. Ele reco-

nhoirr, '̂ '̂ Ĵ orque parte dos clientes éde lá. oenge- \nhece que tèm mais chances de sucesso na profissão as
rnn<;or„ ^ aceitada que tomou. Ele -.\pessoas que sabem lidar com pressão por resultados,

ecegar em casa por volta das 19 horas, atempo Oclima político também não tem ajudado muito. Um
® ^'^'11®-Para trabalhar, dia após adivulgação do áudio de Joesley Batista, da

ir camin ando, oque consome uma hora.DBS. edo pièsidente da República Michel Temer, houve
etrabalho numa em- forte reação ilo mercado financeiro. Naquele 18 de maio,

uma quinta‘%ira, abolsa de valores iniciou operação em
queda de 10%, sendo necessário acionar oCircuit bre-

aker, ou seja, as negociações foram paralisadas por 30
minutos para esperar anormalização dos indicadores. O
dólar registrou alta de 8% nas primeiras horas eoclima
de incerteza 'azedou' omercado. Logo no início daquela
manhã, os assessores da ̂ VN tiveram conferência com
analistas da XP Investimentos, que oescritório represen¬
ta. Os sócios determinaram que em dois dias todos os
clientes deveriam ser contatados para receberem infor¬
mações sobre ocenário econômico.

Zauner eBernardes estão aprendendo alidar com
oestresse. Bernardes não raro anda descalço no car¬
pete do escritório, para descarregar as energias. Tam¬
bém não abrem mão de atividade física nem de ins¬
talar uma choppeira no escritório de vez em quando,
como na sexta-feira pós-divulgação do áudio de Batis¬
ta. Eaprenderam aconhecer operfil dos clientes. 'Não
adianta oferecer investimentos arriscados para quem
não tem esse perfil', diz Bernardes.

de dar banho

'Ganhei amigos, qualidade de vida
presa que tem crescido', elogia.

Um dos SÓCIOS de Zauner éocontador Felipe Bernar¬
des. Eles eos outros analistas financeiros iniciam aroti¬
na de atendimento aos clientes depois das 9horas, mas
duas horas antes chegam ao escritório para ler noticias,
preparar relatórios eoutras tarefos.

l

Be rna rdes éum dos ú l t imos
volta das 20 ou 20h30.
mas faz questão de fazer academia ou jogar tênis antes
de chegar ao escritório.

asair do escritório, por
eraramente almoça em casa.

Zauner eBernardes, assim como os outros 11 a s s e s s o r e s

da VVN enfrentam pressões diárias. Se não bastassem as
oscilaçd»- Ho mercado financeiro, há apressão de clientes
por boa renf“b''idade eas metas audaciosas da e m p r e s a

para superar. Nc çto passado os sócios estipularam que
aSVN deveria dobrar opatrimônio administrado, mas em
meados do ano mudaram: era preciso triplicar ovolume,
oque foi cumprido. Neste ano não foi diferente; ameta
era aumentar os recursos administrados em 115%, mas em

junho uma nova meta foi estabelecida; será preciso crescer
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DEDICAÇAO DE
TODOS OS DIAS:
TRABALHAR
PELA QUALIDADE
DE VIDA DOS
PARANAENSES.

M0NYA6W.L0NI FONSECA ROSA
Técnicí Quiirtca ●Manngà

R$ 600 milhões Investidos
em obras de saneamento
etratamento de esgoto para
melhorar asaúde eobem est
da população.

INVESTIMENTOS EM MARIN6A
EREGIÃO NOS ÚLTIMOS 6ANOS.
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//Seis mtl litros por mês
Engenheiro qüimico. Podrigo Frigo éresponsável peles receites de Cervejería Araucária, gue começou com dois rótulos ehoje Fabrica seis tipos de
cerveja, além de opções sazonais servidas em barris: na foto com osócio Maurício Partala

Cervejarias artesanais
miram paladares apurados

Nos últimos anos produtores caseiros maringaenses transformaram ohobby em negócio, conquistaram prêmios e
estão se organizando para explorar mais opotencial do mercado //por Craziela Castilho

Para quem aprecia cerveja artesanai. opções não feltam.
afinal em Maringá hé pelo menos quatro cervejarias
tesanais que distribuem uma variedade considerável de
rótulos em bares, restaurantes emercados da cidade e
região. As cervejarias tem ganhado mais força no merca¬
do porque além de profissionalismo, qualidade, prêmios
eorg** nização do setor, acidade conta com apromoção
de eve.’;f'rf relevantes. OFestival da Cerveja Artesanai.
por exempld to' incluído no calendário oficial eérealiza¬
do pelo Núcleo d'»f Cervejarias de Maringá (Nucem). da
ACIM. Recentemente Maringá entrou para ocircui to da
Oktoberfest. sendo que aprimeira edição será de 15 a17
de setembro no Pavilhão Azul do Parque de Exposições
Francisco Feio Ribeiro, com food trucks de 48 cervejarias
a r t e s a n a i s e c o m e r c i a i s .

Uma das fabricantes pioneiras de Maringá, por atuar

desde ofinal de 2012. éaCervejaria Araucária, que inte¬
gra aAssociação das Microcervejarias do Paraná (Procer-
va). Aempresa éconduzida pelos irmãos eengenheiros
químicos, Rodrigo eDiovani Frigo, epelos investidores
Maurício Partaia eMarcei Leal. que produziam cerveja
caseira, por hobby. quando observaram que poderiam
unir apaixão com osegmento em expansão. ‘Antes de
adquirir afabrica, porém, passamos um bom tempo
pesquisando, desenvolvendo receitas efazendo testes
até oproduto ter qualidade suficiente para comerciali¬
zação". comenta Rodrigo.

Ofoco, segundo oempresário, estava em fabricar
cervejas artesanais. Abrir um bar não estava nos planos.
Aideia mudou quando ademanda cresceu. Foi. então,
que surgiu aTasting Room. mais conhecida como loja da
fábrica, em que ocliente compra cervejas, participa de

a r -
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/ / P r o d u z i d a s e m S a n t a C a t a r i n a
As cervejas da RedCor. dos sócios David Redrrterski Júnior e
Edvaldo Correia, podem ser encontradas em ma/s de 2S0 pontos
de venda espalhados pelo Brasil

// Capacidade para SO pessoas
Oaniel Chaves. Guilherme Paiu eMarcelo Saptistel la abandonaram a
produção de cerveja engarrahda eabriram aCathedral Fabrica Bar. um
brewpub que serve uma infinidade de sabores da bebida em torneiras

ziam abebida no fundo do quintal. Eassim ohobby virou
aempresa RedCor no primeiro semestre de 2015.

Sem recursos para investimento, os sócios optaram
peia proposta de cervejaria cigana, que terceiriza aes¬
trutura eoserviço de fabricação. Inicialmente, aRedCor
contava com aparceria da Cervejaria Araucária para a
produção de dois rótulos, um bem escuro eamargo e
outro claro erefrescante. 'Ambas são muito saborosas e
aromáticas. Produzíamos cerca de 500 litros mensais e
vendíamos tudo em Maringá eregião', afirma Júnior,

Apartir de 2016. aprodução da RedCor passou aser fei¬
ta na Cerveja Biumenau, em Santa Catarina. Hoje, amarca
conta com seis rótulos 'Desenvolvemos etestamos nossas
receitas em panelas caseiras. Nos dedicamos diariamen¬

te ao estudo para obter aqualidade desejada', destaca
cervejeiro, que junto com Correia fez ocurso Sommelier
pela Escola Superior de Cerveja eMalte de Blumenau/SC.

Embora oaperfeiçoamento seja um processo contínuo,
oreconhecimento veio no ano de inauguração da marca
por meio de concursos no Brasil ena América do Sul. Hoje
aRedCor distribui abebida

todo oBrasil. Somente este ano produzimos mais de 20
mil litros eaexpectativa éde crescimento. Vamos lançar
novos rótulos", adianta.

degustação eeventos, eainda conhece aprodução. "Cer¬
veja fresca écomo opão que acaba de sair do forno, é
muito mais saborosa. Queremos que mais consumidores
desenvolvam opaladar epercebam que abebida artesa-
nal émuito diferente da massificada. porque éfeita com
matéria-prima de primeira qualidade", enfetiza.

No inicio, aAraucária produzia dois rótulos, aGralha
Azul eaVêneta, com média de dois mil litros por mês.
Hoje. são seis tipos de cerveja, além das opções sazonais
servidas em barril, eaprodução mensal éde seis mil litros.
"A bebida édis t r ibuída no Paraná, mas em dois meses va¬

mos aumentar acapacidade de febricação para expandir
acomercialização Brasil afora', adianta osócio,

Rodrigo está sempre participando de cursos econta com
oauxílio da esposa, Andressa. que ésommefíer de cerve¬
jas. "Prezamos pelo equilíbrio dos ingredientes', garante: a
Araucária tem ganhado prêmios, como no Festival Brasileiro
da Cerveja em Slumenau/SC, em 2015 e2017, eaCopa Sul
Americana de Cerveja, também em 2015. "Os concursos tor¬
nam os produtos mais conhecidos, tanto que até as restau¬

rantes começaram aperceber que podem imprimir mais
sofisticação ao cardápio se os pratos forem acompanhados
por bebidas adequadas", informa ocervejeiro.

o

em mais de 250 pontos em

CERVEJARIA CIGANA
David Redmerski Júnior eEdvaldo Correia também ob

servaram atendência promissora quando ainda produ
N A T O R N E I R A

No caso dos sócios Daniel Chaves. Guilherme PaIu eMar-
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MERCADO .

PARANÁ ÉDESTAQUE NACIONAL
EM MICROCERVEJARIAS

ceio Baptistella, aideia de criar uma
cervejaria artesanal surgiu durante o
trabalho de conclusão de curso em
Engenharia. Em 2014. após diversas
experimentações caseiras, decidi¬
ram tirar oprojeto do papel efize¬
ram aprimeira produção comercial,
fundando aCervejaria Cathedral.

Na fese inicial, afâbrica atuava com
duas linhas de cervejas engarrafadas.
Uma delas, chamada de 'Escolas Cer¬
vejeiras', tinha quatro rótulos: Helles
Bock, da escola alemã: Belgian Blond,
da escola belga: IPA da escola ameri¬
cana; eStout, da escola inglesa. A
tra linha era sazonal, chamada 'Fim
dos Tempos', eoferecia dois estilos:
Armagedom (Imperial IPA) eApoca¬
lipse (Imperial Stout).

Embora onúmero oficial de cervejarias no Paraná ainda esteja em fàse de
levantamento, dá para afirmar que oestado está se tomando um polo de
micròcervejarias. Somente aAssociação das Microcervejarias do Paraná
(Procerva) registra 45 associados, sendo que 15 têm fabrica própria.

Em março foi aprovada, pela Assembléia Legislativa do Paraná, acriação
da Rota da Cerveja Artesanal. deixando Maringá de fora. Arota éformada
pelos municípios Almirante Tamandaré, Araucária. Campo Largo. Colombo,
Curitiba, Pinhais, Piraquara, Ponta Grossa, Quatro Barras eSão José dos
Pinhais. Pièn ePalmas também devem ser inc luídas no c i rcui to tur ís t ico.

Diante da exclusão de Maringá, oNúcleo das Cervejarias de Maringá
(Nucem), composto pelas cervejarias Cathedral. Araucária. Eden Beer
eRedCor, lançou acampanha 'Vá além da Rota', incentivando os
consumidores aconhecer as cervejarias artesanals locais premiadas
n a c i o n a l m e n t e .

Na avaliação do consultor ecooidenador estadual do Programado
Turismo doSebrae/PR, AldoCesar Carvalho, as cervejarias maringaenses
estão bem estruturadas eunidas na organização do setor no município. E
devem ser incluídas na Rota. ‘Maringá éuma alternativa gastronômica do
estado, tem destaque na produção de cerveja artesanal. tem forte consumo
local eagrega valor para aatividade do turismo', observa.

Em termos práticos. Carvalho explica que avalorização do produto local
éuma tendência mundial que ganhou força por volta de 2000. mas chegou
ao Brasil somente nos últimosseteanos.'O trabalho de preparação das
empresas brasileiras para operíodo da Copa do Mundo contribuiu para
potencializar avalorização da produção eda paisagem interna".

Longe de ser modismo, oconsultor afirma que atendência sinaliza
um movimento oposto àglobalização, embora oacesso àinformação é
fundamental nesse processo pare que os produtos de uma determinada
região se tornem conhecidos. "Produtos feitos com matérias-primas
especificas da localidade ganham força turistica pela exclusividade. Ainda
não épossível mensurar oquanto osetor de cerveja artesanal vai expandir,
mas écerto que há grande potencial, eacapacitação éessencial para quem
quer ingressar nessa área", frisa.

o u -

■Quando começamos ater visão
mais aprofundada deste mercado,
percebemos que era possível mudar
aestratégia da empresa. Então, de
cidímos abrir um brewpub ou seja,
um ba: para servir cervejas frescas',
ressalta Chaves. Após
de estruturação, aCathedral Fábrica
Bar foi inaugurada em

u m p e r í o d o

n o v e m b r o d e

2016. "Nesta etapa, paramos aprodu¬
ção de cervejas engarrafodas
mos pela l iberdade

e o p t a -

na criação de
receitas, que passaram aser servidos
em 16 tornei ras" .

Para os sócios, agrande vantagem
do breivpub éatuar sem a
pação burocrática elogística que en¬
volve os produtos engarrafados. Por
enquanto eles pretendem manter o
foco na produção local ena gestão
da Cathedral Fábrica Bar, que tem
capacidade limitada de público.
"Api*=ndemos que, além de produtos
de qu«l''Jade, precisávamos oferecer
uma expertc?.-’^ de consumo única
eenvolvente. Oc<*flo agora consis¬
te em descobrir cor. -expandir sem
perder aidentidade eaessência do
negócio para continuar cumprindo
nossa missão, que émudar ohábito
de consumo das pessoas", completa.

p r e o c u -

//Destaque na
produçáo es tadua l
P a r a o c o n s u / t o r
e c o o r d e n a d o r
e s t a d u a l d o

Programa do
Turismo do Sebrae/
P R . A l d o C e s a r

Carvalho. Maringá
d e v e r i a s e r i n c l u í d a

na Rota da Cerveja
A r t e s a n a l d o P a r a n á
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\ \ Expandindo os
^horizontes da formação

profissional
Aexperiência universitária éparte importante da trajetória profissional dos estudantes de nível superior. Isso porque a
faculdade éum período rico em experiências diversas ecomplementares, que ajudam aformar cidadãos eprofissionais.
Dentro do contexto universitário, existem muitas formas de qualificar ocurrículo e, mais do que isso. acumular
experiências enriquecedoras. // por Yaskara Ferreira Pinto

1'

Confira odepoimento de quem já está no mercado
"Um grande diferencial para minha carreira
foi contar com as inúmeras oportunidades
que aPUCPR me ofereceu econtinua
oferecendo. Enquanto estudante, recebi
apoio eincentivo constantes de professores
excelentes, seres humanos preocupados
com aminha formação integral. Participei de
pesquisas científicas, eventos nacionais, e

internacionais, intercâmbio universitário, projetos sociais 'è
culturais, viagens eexperiências. Tive acesso amais do que
uma formação profissional, vivenciei uma educação voltada
para os princípios humanistas, éticos esolidários, que fazem
de mim uma pessoa melhor. Eu sou filha da PUCPR, com muito
orgulho."

"Ter 0auxílio de um setor que trata
especificamente de assuntos ligados à
empregabilidade eque orienta sobre a
formação de um currículo profissional sólido
éalgo muito importante para todo
universitário. As orientações que recebi no
NEO, Núcleo de Empregabilidade e
Oportunidade, da PUCPR, auxiliaram-me a

compreender omeu cotidiano como estagiária. Ainda hoje,
depois de minha efetivação, busco orientações no NEO esinto
que isso éum diferencial enorme, pois temos necessidades e
anseios que, sozinhos, muitas vezes não conseguimos
resolver. "

t !\

Thainá Nogueira Godoy
Estudante de Administração da PUCPR

Adrielly Pinho dos Santos
Advogada eMestranda na PUCPR

Veja aopinião de quem escolheu ointercâmbio

1 "Sair da zona de conforto
para iniciar uma vida em
outro pais nãoé nadafácil,
porém, todo esse esforço
trouxe inúmeros benefíci¬
os acadêmicos, profissio¬
nais epessoais. Tive aces¬
so adisciplinas que com¬
p l e m e n t a r a m o s m e u s

conhecimentos eestar em uma Escola de
Negócios que éreferência na Europa, pro¬
porcionou uma visão abrangente. Ointer¬
câmbio soma muito para acarreira enão há
oportunidade que possa se igualar,"

Antonio Matheus Cardoso de Almeida
Estudante de Administração da PUCPR

Fez intercâmbio na França
Ecole Supérieure des Sciences
Commerciales dAngers (ESSCA)

“Participar de um inter¬
câmbio éter aoportunida¬
de de crescer. Essa expe¬
riência me fez perceber o
amplo ieque de possibili¬
dades que há no mundo,
pois se amplia omercado
de trabalho para quem
estuda no exterior, apartir

da dupla diplomaçâo*. Além disso, ointer¬
câmbio propõe uma percepção de vida que
ultrapassa as fronteiras acadêmicas, você
amadurece como pessoa eaprende ater
mais respeito pelo próximo. É, sem dúvida,
uma escola paraavida."

MayaraPaschuini Gabriel
Esfudanfe de Administração da PUCPR

Está em intercâmbio de Dupla Diplomaçâo
na Itália-Universidade de Ferrara (UNIFE)

C o m o t e r u m

diploma
i n t e r n a c i o n a l ?i .

*ADupla Diplomaçâo éuma
modalidade de intercâmbio
que ocorre através de um
c o n v ê n i o a s s i n a d o e n t r e

duas instituições de ensino
parceiras. Assim, ao final do
curro. 0estudante reeebe o

dip loma da PUCPR e
também oda Ins t i t u i ção
onde realizou operíodo de
estudos, no exterior.



COMÉRCIO //

//No Bom íardim
Os irméos Anaréra eAndré Sanches. do Depósito Santa Luzia: espaço está ficando pequeno, por isso, eles compraram um
terreno para construir uma Ic>ía maior

Na zona leste, um
comércio próspero

Empresários revelam os motivos da escolha do ponto comercial na avenida Tuiuti, Jardim Liberdade, Jardim América,
Jardim Internorte eRequiao; tem gente ampliando, mudando para aregião eaté quem se recusa amigrar para ocentro

por Craziela Castilho

"Não fomos r.'".’, que escolhemos obairro, mas obairro
que nos escolhe brinca André Saulo Sanches, que
administra oDepósito Santa Luzia com airmã Andréia
Sanches, no Jardim América, Ahistória começou há
17 anos, quando afamília se mudou de São Paulo/SP
para Maringá em busca de qualidade de vida, "Meu pai

gostou dessa região da cidade quando procurava uma
casa para comprar. Fomos bem recebidos, acolhidos e
nos sentimos seguros nesse lugar".

Um ano depois, afamilia teve aoportunidade de
comprar oDepósito Santa Luzia, que funcionava na
avenida dos Palmares. No inicio, opai de Sanches con-
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// Morcado perto de casa
£11 Lourenço Welra. ds Rede Crand Supermercado Paraty: 'desde o
in/cio tiVe ótima aceitaçlo do bairro'

/^Indústria no Conjunto Requfáo
Cristiane Frezze, da Persianas Requinte, pue tem 7S funcionários
showroons em lojas parceiras erepresentantes

duziu aempresa, mas tempos depois os filhos assu¬
miram agestão. ‘É um privilégio morar etrabalhar no
bairro. Em São Paulo meu pai demorava duas horas
para chegar ao trabalho. Eu levo quatro minutos apé
ealmoço em casa. Ganho tempo eevito oestresse no
trânsito. Isso não tem preço", enfatiza.

Além dos benefícios pessoais, que tèm grande
■peso', Sanches observa outras vantagens do bairro. "O
grande desafio de empreender no bairro éser com¬
petitivo em relação às empresas da região central, ea
proximidade do cliente nos ajuda muito. Aqui agente
chama amaioria dos clientes pelo nome*.

Oestacionamento em via pública também éfator
relevante na avaliação do empresário, porque no bairro
ainda éfácil encontrar vaga. Os diferenciais do Depósi¬
to Santa Luzia, porém, não se restringem àlocaíidade.
Preço tão bom quanto opraticado pelo comércio cen¬
tral, por exemplo, éum dos focos. Oempresário tam¬
bém prioriza aqualidade eincluiu materiais elétricos,
como tomadas echuveiros, no estoque eferramentas

de construção civil. "Aqui ocliente pode obter desde
um parafuso ao orçamento para uma grande constru¬
ção". enfatiza.

Essas estratégias, somadas àpanfletagem, fanpage
no Facebook evisitas aclientes em potencial, têm
atraído consumidores econduzido odepósi to ao
crescimento, deixando aestrutura de 70 metros qua¬
drados pequena. Os sócios adquiriram um terreno no
Bom 3ardim, bairro que fica entre oJardim América
eoConjunto Habitacional Requiào. elá pretendem
construir uma loja de 400 metros, oque permitirá
vender também acabamento, "Devido ao novo ende¬
reço ser bem próximo, acredito que os clientes vão
nos acompanhar", avalia Sanches, adiantando
ate 2018 oprojeto deve se tornar realidade.

q u e

PRIMEIRO MERCADO

Na região leste de Maringá não lãltam empresas lon-
gevas ecom expectativa de expansão. ARede Crand
Supermercado Paraty. por exemplo, soma 22 anos no
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C O M E R C I O / /

mesmo pon to comerc ia l , na aven i¬
d a O s i r e s G u i m a r ã e s . ' N ã o m o r a v a

n o D a r d i m A m é r i c a m a s o b s e r v e i

q u e o b a i r r o e s t a v a fi c a n d o m a i s
h a b i t a d o e l ã l t a v a u m m e r c a d o .

Então, dec id i in ic iar oempreen¬
d imento com açougue , padar ia ,
h o r t i f r u t i g r a n j e i r o s e p r o d u t o s e m
geral, afinal as pessoas gostam de
ter mercado per to de casa ’ , afi rma
oempresário Eli Lourenço Vieira,

Oaluguel mais acessível pesou
n a e s c o l h a , " D e s d e o i n í c i o t i v e ó t i ¬

ma ace i t ação do ba i r r o e , embora
a o l o n g o d a c a m i n h a d a t e n h a m
s u r g i d o c o n c o r r e n t e s e c r i s e s e c o ¬
n ô m i c a s . a s v e n d a s c o n t i n u a m
boas ecom fluxo mais intenso de
c o n s u m i d o r e s a o s fi n s d e
n a ' , a fi r m a .

Uma das estratégias para vencer
os desafios foi participar da Rede
Crand. criada pelo programa Em¬
preender, da ACIM. No grupo desde
2010, oSupermercado Paraty parti¬
cipa de compras coletivas, padroni¬
zação da marca, capacitações
juntas, entre outros. ’0 bairro traz
ótimas oportunidades para empre¬
endimentos de médio porte, eesse
émeu foco’, garante Vieira,

s e m a -

dois parj \Uunr̂ ’ ̂ ''̂ rest Segurança; em um ano de mercado, equipe saitou de
narios eacaba de mudar de endereço

Mudança para o
Jardim Internorte

c o n -

^3 apenas tim ano no mercado, aEverest Segurança saiu de um
pequeno escritórioSEDE PRÓPRIA

Um pouco mais ao norte, no Con¬
junto Requião, está aempresa
familiar Persianas Requinte, que
s o m a 2 1 a n o s n o m e r c a d o . A o

longo desta jornada, aempresa
p a s s o u p o r d o i s o u t r o s e n d e r e ¬
ços. Oprimeiro foi na rua Fernão
D i a s , e m u m i m ó v e l d e

';b>Mdade ebaixo aluguel. Depois,
a g e t i o f 5 C r i s t i a n e F r e z z e m u d o u

na Zona 3para oJardim Internorte. Omotivo,
. ® sócios Suelen eAlex Rosa. éque aregião fica

próxima dos distribuída
endereço alogística ficou
nosso segmento. Já

segundo ocasal
ores eaestrutura física émaior. "No novo

facilitada, eisso éfundamental para o
ja que alocalização do ponto não interfere no

captação de clientes. Além disso, oaluguel ficou 40%atendimento e
mais barato". enfetiza Suelen.
Onovo ponto foi iinaugurado no mês passado. Os sócios observaram
que ocomercio do bairro ébem desenvolvido e. por isso, poderíamadquirir tudop o u c a V I -

oque precisam nas proximidades, inclusive, ainteração com os vizinhos tem trazido benefícios. "Apesar do pouco
tempo que estamos aqui. instalamos sistema de câmeras para a
panificadora em frente eestamos recebendo parte do pagamento
em pães. porque todo dia oferecemos café da manhã para os
colaboradores".

para oJ.i.-:irn América, onde per
m a n e c e u i m ó v e l d e u m f a m i ¬

liar até aempresa se desenvolver
e s e e s t r u t u r a r .

Há 13 ar^os, afábrica se instalou

na sede própria. Acompra do ter¬
reno foi viabilizada pela prefeitura.

c o m e n t a .

Aempresa, que começou com dois funcionários, hoje conta com 11,
fez projeto, venda einstalação de cerca elétrica, portão eletrônico,
alarmes, câmeras emonitoramento. "Até ofinal do ano queremos
chegara 20 colaboradores", afirma Suelen.

Agosto 2017



FAÇA UM
PEDIDO EJOGUE
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Caôará§̂
d a X V

AMELHOR CARTA DE VINHOS, NOVOS RÓTULOS DE VINÍGUIAS
ROUTIQUE EUM ATENDIMENTO ESPECIALIZADO. TUDO PARA QUE ^SEU PEDIDO SEJA AINDA MAIS SOFISTICADO. ̂

i5?

i:
\ i \ i m K i i a l i

Me lho r do que sabo rea r um bom
prato eapreciar um bom vinho éter
nossos fi lhos em um amb ien te
que eles gostam, com muita diversão
ebrincadeira, acompanhados por uma
profissional que sabe bem oque eles querem.

Av. XV de Novembro 492
.,44) 3222-6903-Centrn'. Marlrw^á -PR



COMERCIO II

/ / N a a v e n i d a Tu i u t i
'Meu marido até sugeriu mudar para ocentro, mas não quis porque'Construí clientela aqui eestou
muito satisfeita', diz ieocadia Sossoni. da Moça Bonita

w I I

propíi4tária Leocadia Maria Bossoni observou que o
movirrento da avenida Tuiuti aumentava significativa-
mentè porque obairro crescia eresolveu mudar de en¬
dereço. "Encontrei um ótimo ponto na Tuiuti e. depois
de avaliar bastante, tomei adecisão', lembra Leocadia.

empresária há 28 anos. Aapreensão com amudança
durou pouco já que aproximidade com oendereço
anterior levou os clientes aacompanhar aloja e, com
mais visibilidade, mais clientela foi conquistada. "Foi a
melhor opção que poderia ter tomado'.

Leocadia prioriza bom atendimento, preços Justos,
variedade equalidade dos produtos. 'Quem vem aqui
não sai com as mãos vazias porque temos roupas para
opúblico infantil, masculino.e feminino, calçados ear¬
tigos de cama. mesa ebanho'.

Com perspectiva de crescimento, aúnica preocu¬
pação éafalta de espaço. *3á está apertado, mas não
saio deste ponto. Meu marido até sugeriu mudar para
ocentro, mas não quis porque construi clientela aqui
eestou muito satisfeita", afirma, comentando que ao
lado tem uma sala que, se desocupasse, ela alugaria.

que vendeu apreço acessível em troca da geração de
emprego. "Na época precisávamos gerar 35 empregos
para adquirir oterreno, hoje temos 75 funcionários',
ressalta Cristiane. Aempresa mantém showrooms em
lojas parceiras para que os consumidores conheçam
produtos. "Além disso, nossos mostruários estão dispo¬
níveis com profissionais de decoração que comerciali¬
zam amarca", expl ica.

Para Cristiane, ocrescimento esucesso da empresa
se devem, principalmente, àdedicação eao trabalho
da equipe, bem como àvariedade equalidade dos
produtos. "As persianas agregam beleza àdecoração
esão muito práticas. Por isso. estão presentes nas ca-
●sa'. escolas, ambientes corporativos, igrejas, hotéis,
e r . t f * * - r u t r o s " .

o s

B O M R E L A r t O N A M E N T O

Aloja Moça Bonita, que fica na avenida Tuiuti, éconhe¬
cida pela proximidade que mantém com os clientes.
Ahistória, porém, começou na avenida São Domingos,
onde permaneceu por dez anos. Naquele período, a

Agosto 2017
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NOS CASOS OESINI$TftO$OE

AUIOMOVEIS.APEKtCIAMRA
AUTOSIZACAOOE REPAROS £
FEITANAKORA. AU MESMO

[ i lUMiH l l ' !

o r .

PODE CONFIAR:
COMSANCORSEOUROS

AUTOMÓVEIS. VOCE
ESTÁPROTEOIM.

Um grande avanço, trazendo mais comodidade, agilidade etranquilidade aSegurados eCorretores.

I

S A N C O R
S E G U R O S

SAC ■DeflclAncla
auditiva ou de fala:
0 8 0 0 8 8 8 0 3 9 9

Capitais eregiões
m e t r o p o l i t a n a s :
4 0 0 3 0 3 9 2

O u t r a s
l o c a l i d a d e s :

0 8 0 0 2 0 0 0 3 9 2

Fiiial/PASS: Rua ArthurThomas, 792 -Maringá -PR
www.sancorseguros.com.br

w r o s t M K n t i i > u i w . n o i a i g ^ « * i t o a U ! P W i ^ p i n * M M H Tudo bem. Tudo seguro.i n



PONTA DE ESTOQUE //

Feira atrai 152 mil consumidores
Multidão foi às compras em quatro d/as de evento para a/egría dos expositoras/̂ por Fernanda Bertoía

1 !

/ / Va r i e d a d e
Com organização do ACIM Moíher
(loco), feira registrou participação de 160
empreses, divididas em 320 eslandes-
confecções colchões emóireis foram
alguns dos itens vendidos

Realizada de 12 a15 de julho no Par¬
que de Exposições, a27* edição da
Feira Ponta de Estoque levou 152 mil
consumidores às compras, em busca
dos descontos ofertados por 160 ex¬
positores. divididos em 320 estendes.
Segunda pesquisa da ACIM feita jun¬
to aos empresários. 90% considera¬
ram válida aparticipação e78% pre¬
tendem marcar presença no próximo
e v e n t o .

Veterana na Ponta de Estoque, a
proprietária da Corpo Leve, Ester Fer-
d i n a n d o , fi c o u s a t i s f e i t a . S a í r a m b e m

as calças leggfng básicas, vendidas de
6$ 99 por R$ 60, eas regatas de R$ 59
por 25. 'Como somos febr icantes.
a f e i r a fi .

canal de VGr.-;o,-, Eos pagamentos
são todos praticam» te àvista. Ajuda
mu i to " , d i z .

Aproprietária da Demorgan Uni¬
formes. Rose Morgenstern. também
ficou satisfeita. Aempresa vendeu
pouco menos que em 2016. mas ns
negócios representam incremento

no faturamento em um més d
vimento baixo na loja, "CÍomo vende¬
mos uniformes, julho éfraco. Afeira
tem se mostrado uma boa estraté¬
gia para esse período". Outra

Mas não foram apenas consumi¬
dores elojistas que gostaram dos
resu l tados . O i to en t idades soc ia is d i¬

v i d i r a m a r e n d a d o e s t a c i o n a m e n t o ,

F o r a m b e n e fi c i a d a s C a s a M a t e r n a l

Evangélica de Maringá, Asilo São Vi¬
c e n t e d e P a u l o , E n c o n t r o F r a t e r n o

Lins de Vasconcelos. Apae. Associação
de Apoio ao Fissurado Lábio-Palatal
de Maringá (Afim), Associação Ma-
ringaense de Apoio ao Reumático
(Amar), Casa Assistencial Bezerra de
Menezes eLar dos Velhinhos. Cada

uma recebeu R$ 9.624,37.
Os v is i tan tes também puderam

cortar cabelo de graça com alunos
dos cursos de cabeleireiro do Serviço

Nacional de Aprendizagem Comer¬
cial (Senac), sob asupervisão de pro¬
fessores . Foram 458 a tend imentos .

APonta de Estoque érealizada
pela ACIM eSivamar, com organi¬
zação do ACIM Mulher eapoio da
Sociedade Rural de Maringá, Prefei¬
tura, Câmara Municipal de Maringá,
Sicoob eUnimed Maringá.

e m o -

v a n ¬

tagem éque aindústria aproveita '
matéria-prima, ou seja, tecidos
sobraram na fabricação de unifor¬
mes loram usados em calças, polos
eblusas comercializadas na feira.

q u e

COMPRADORES
Quem foi ao evento

pas. acessórios, cosméticos, tapetes,
móveis, colchões, entre outros itens,
com descontos de até 70%, Dos visi¬
tantes entrevistados, 91% realizaram
compras e66% disseram
ço aplicado na feira émais baixo
do comércio em geral.

Oatendente de ca/l center Ecle-
verton Xavier da Silva foi àfeira
ano porque gastou das compras que
fez no ano passado. Comprei caiças
bermuda etênis. Calculo que gastaria
cerca de R$ 1mil amais fora daqui"

c o m p r o u r o u -

- ' /■■ na bem como ma is um
q u e 0 p r e -

q u e

n e s t e

Agosto 2017
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JVIASTIGAÇÃO EESTÉTICA BUCAL RESTABELECIDAS
Quando apreocupação éimplante dentário, OCTB éespecialista ecuidadoso em passar ao paciente todas

as explicações importantes enecessárias sobre os procedimentos, adurabilidade eaqualidade do material Um
implante com material de baixa qualidade pode provocar odesgaste do dente, comprometer aestrutura dentária
eaté acoloração do implante. Com aevolução das técnicas edos materiais utilizados para implantes dentários e
dos estudos permanentes dos cirurgiões do CTB, épossível ter resultados cada vez mais previsíveis para cada caso,
otimizando afunção mastigatória, aestética, ahigienização eobem-estar do paciente.

OCTB trabalha com implantes de alto padrão de qualidade de diâmetros variados, que minimizam ouso de
enxertos ósseos ou que possam facilitar ainstalação de prótese funcional eestética, seja nos espaços normais ou
reduzidos. Temos como exemplo os implantes Straumann de marca suíça com plataforma que ficam em nível ósseo
eproporcionam resultados desejados.

OCTB éuma clínica especializada ecompleta com excelência em resultados, composta por uma equipe de
cirurgiões, enfermeira eanestesistas altamente qualificados.

●CIRURGIA EESTÉTICA BUCOMAXILOFACIAL ●HARMONIZAÇÃO FACIAL ●IMPLANTES DENTÁRIOS
●CIRURGIA DE ENXERTOS ÓSSEOS ●CIRURGIA ORTOGNÁTICA ●BICHECTOMIA ●CIRURGIA AMBULATORIAL

Dr. Edevaldo T. Camarini
CR0 6008
Doutor em Cirurgia Bucomaxilofacial;
Mestre em Diagnóstico Buca);
Professor de Cirurgia Bucomaxliofaciai da
Universidade Estaduai de Maringá;
Professor de Cursos de EspeciaiitaçSo em impiantodontia.

Dr. Ângelo José Pavan
C R O 7 4 4 4

Doutor em Diagnóstico Bucai;
Mestre em Cirurgia Bucomaxiiofaciai;

Professor de Cirurgia Bucomaxiiofaciai da
Universidade Estadual de Maringá;

Professor de Cursos de Especialização em Implantodontia.

C l *

\
i

o Rua Princesa Isabel, 564 Zona 04
Maringá PR, 87014090
4 4 3 0 2 4 5 6 4 6C t t t O

e www.ctbmaringa.com.brCENTRO DE TRATAMENTO BUCOMAXILOFACIAL
Cirurgias eImpíonfes

d a s d t t ? 9 7 O CTB Maringá

© ctb@ctbmaringa.com.br

44 99136 5874
a r © CTB Maringá



O P I N I Ã O

Os limites de
esperar p̂ lo

fi i t u r o
Q u a n d o a i n d a I
o n a c i o n a l i s m o

era criança vivi de olhar para os lados epassa¬
ram ao lhar sempre em f ren te .
Mas não no futuro. Olhavam para
ajanela mágica que apresentava

'novo mundo', 'perto elonge',
como dizia Gilberto Cil na canção
P a r a b o l i c a m a r á ' . m u n d o fi c o u

tão pequeno que cabe em uma
antena parabólica. Mas também,
muito grande,'para além deste
lugar.

p r e g a d o a o s
quatro cantos. 'Brasil ame-o ou
deixe-o' foi afrase q u e r o d e o u

minha infância einicio da ado¬
lescência. Nos

aGuerra Fria, período de polari¬
zação geopoütica de

o 'milagre'. Sem farda, dizendo ser
inimigo dos generais da ditadu¬
ra, olíder sindical subiu ao poder
democrat icamente edisse que o
' g i g a n t e a d o r m e c i d o ' t i n h a a c o r ¬
dado. Voltavamos aser o'país do
f u t u r o ' . A c r e d i t a m o s .

Os meios para divulgar anova
e u f o r i a f o r a m m a i s e fi c i e n t e s d o

que as t e l as da TV em p re to em
b r a n c o d a m i n h a i n f â n c i a . O c r é ¬

d i t o b a n c á r i o d e u a m u i t o s b r a ¬
s i l e i r o s o s t e l e v i s o r e s , c o m p u t a ¬
dores esmar tphones em que a
esperança foi pregada eaprego¬
ada. Hoje, nestes mesmos meios,
se énoticiado que fomos mais
u m a v e z e n g a n a d o s . O f u t u r o
chegou eosonho não se realizou.

Ma i s uma onda àespe ra de
um 'milagre' virá? Não sei você.
mas eu não acredi to mais. Prefiro

trocar aesperança pela convic¬
ção criada na experiência. Prefiro
pensar que ofuturo será constru¬
ído por todos, todos os dias. Nin¬
guém vai nos guiar à'terra pro¬
metida'. Será uma Jornada longa
edifícil, sem data para acontecer,
mas devemos começá-la omais
rápido possível.

p r o g r a m a s d e T V,

s o v i é t i c o s
e n o r t e - a m e r i c a n o s ,
o m u n d o d i v i d i d o ,

e x p r e s s a v a

oper igo nu¬
clear. eas paradas militares. Na
minha cabeça se fazia necessário
combater o'perigo vermelho'.

Eram os anos de 1970. Nas
os fusqu inhas e ram

, \

Foi por meio dessa 'tela
gica' que disseram que o. Brasil
seria opaís do futuro, Orrí jagre
econômico nos tornaria a

m a -

r u a s

a m a i o r i a

dos carros. Atelevisão ainda - . a n o v a

potência do futuro. Estávamos,
segundo odiscurso da nação, a
caminho do desenvolvimento.
Sent ia bem

e r a

uma promessa que nem todos
podiam cumprir. Quantas
debruçado na Janela do vizinho,
oprivilegiado televisivo, assisti às
primeiras imagens em branco e
preto povoarem aminha imagi¬
nação de heróis? Mais tarde, li
texto do cineasta Cacá Diegues
q u e m u i t o s c o m o e u e s t a v a m
hipnotizados pela tela,

Nossas casas foram tomadas
pelas --«'^●tmissões. Aprendemos
asentir ofempo pela programa¬
ção na TV. A'amííias deixaram

v e z e s .

em fazer parte da
Juventude ede saber que tinha
um futuro. Seria adulto n a ' t e r r a

n a p r o f e -promet ida ' . Acredi te i
cia. Depois fui saber
oprimeiro aser enganado. Ofu¬
turo chegou eo'destino' não se
rea l i zou .

n o
que não era

Faz anos que trocaram oró¬
tulo da nação em crescimento
pelo título de pais emergente.
Dizia-se ser oinicio de um n o v o

[

Cífson Aguiar éprofessor de graduação epós-graduação da
Un/cesumar; âncora ecomentarista da CBN Maringá

Ago.sto 2017
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CÉSAR Eduardo Misael de Andrade
, \ Ü > ( K * A ( I A

Em 25 anos. apequena sala de apenasCEMA ADVOCACIA: um advogado deu lugar aum moderno
escritório formado por quase 30 profis-

I N F O R K '

s ionais ecom duas unidades, atenden-
25 ANOS DE TRABALHO do mais de 40 empresas eoutras cen¬

tenas de clientes particulares nas áreas|i

cível, comercial etrabalhista em Juiza-
■ECONQUISTAS dos Cíveis eCriminais Especiais,

1 9 9 2 a t 4 2 O D 0

iAatuação abrange, além da região de
Maringá, todo oterritório nacional, man¬
tendo atualmente mais de 4.800 pro¬
cessos ativos, erealizando, só neste pri¬
meiro semestre de 2017, mais de 2.600
audiências eatos processuais agenda¬
dos. inclusive em segunda instância.

Aadministração da Cerna cabe aespo¬
sa de Andrade. Elaine Maria Sfasciot-2000 até hpje

t i de Andrade, eos fi lhos Leonardo e
Hugo integram abanca de advogados.

O a d v o g a d o t i t u l a r . C é s a r E d u a r d o
M i s a e l d e A n d r a d e , f o i c o n s e l h e i r o
da OAB Maringá (gestão 2000-2003),
além de participar efetiva edireta¬
m e n t e e m d i v e r s a s e n t i d a d e s e a s s o ¬
c iações . ap resen ta como sua me lhor
qualificação amilitância efetiva, diária
edireta na advocacia. Eadvogado!

UNIDADE XV
Avenida XV de Novembro, 618
Sobreloia. Sala 01 -CEP 87013-230
l^eiefone/Fax; +55 (44) 3226-1451

UNIDADE CASTÃO
Avenida Dr. Castão Vidir,=.iCEP 87050-240 1 1 8 5
Telefone/Fax: ̂55 (44) 302a

. 5 5
M a r i n g á
C e l u l a r :
Emall; cesar@cema

-1451



IMPORTAÇÃO //

Clia de Maringá,
uma alternativa para

carga internacional

Importadores e
exportadores que

decidem desembaraçar
m e r c a d o r i a s n o t e r m i n a l

local precisam pagar taxa
de trânsito aduaneiro,

mas podem economizar
c o m a r m a z e n a m e n t o e

encontram agilidade no
sen/iço

//por Ciovana
Campanha

r

1 1

//Agilidade de órgãos anuentes ' ‘
Aespecialista comercisl Edem Silva reconhece oue desembaraçar cargas em Maringá pode encarecer,
mas diz que aconta fica mais atrativa

t

para mercadorias cujo processo leva mais tempo

Desde que assumiu aoperação do Centro Logístico eIn¬
dustrial Aduaneiro (Clia) de Maringá, antigo Porto Seco,
em novembro do ano passado, aMultilog tem feito inves¬
timentos, Oimóvel onde oClia funciona, por exemplo, re¬
cebeu melhorias, romo areforma da estrutura que abriga
motoristas, ediversas licenças foram renovadas para ode¬
sembaraço de cargas. Inclusive no mês passado aAgén-
ia Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) emitiu licença

le sejam operados no terminal de Maringá produ¬
tos da dn, como medicamentos eequipamentos.

As meIrc-M.iç são mais que bem-vindas, afinal oter¬
minal ficou ai_is anos sem receber investimentos do
antigo proprietário, oque envolveu até uma disputa ju¬
dicial, AMultilog adquiriu aoperação junto corti oClia
de Curitiba eos portos secos de Foz do Iguaçu, Uru-
guaiana, Santana do Livramento e3aguarão. No total.

aempresa administra quatro Clias, cinco portos secos,
cinco centros de distribuição eoTerminal de Carga Aé¬
rea (Teca) de Maringá -aMultilog, inclusive, está bus¬
cando parcerias para que acidade volte ater um voo
quinzenal de cargas internacionais.

Um dos serviços que se destacam no Clia local éo
Entreposto Aduaneiro, que possibilita que as importa¬
ções eexportações usufruam de beneficios fiscais como
suspensão parcial ou total de tributos federais inciden¬
tes. Essa modalidade dilata oprazo de pagamento dos
produtos ao exportador, pois ofechamento de câmbio
se dá apartir da data de nacionalização, enão pela data
de embarque. Além disso, épossível desdobrar os produ¬
tos em lotes, ou seja, nacionalizar por etapas, conforme
avenda ou necessidade. 'Os diferenciais proporcionados
pelo regime de entreposto aduaneiro, como aampliação

po'-;; n.
i
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do prazo para desembaraço para até
dois anos da data de admissão no re-
gime, trazem vantagens aos usuários

serviço', explica agerente de de¬
senvolvimento de negócios da Multi-
log.Juliane Woiff.

Outro diferencial, destacado
despachantes aduaneiros, éaagili¬
dade dos órgãos anuentes: Receita
Federal, Ministério da Agricultura e
Anvisa. Isso acontece devido ao me¬
nor volume de operações em com¬
paração aoutras áreas alfendegadas,

Para se ter uma ideia. cargas para-
metrizadas em canal verde (que são
desembaraçadas automaticamente)
ecanal amarelo (com conferência de
documentos) são liberadas em até
48 horas. Otempo médio de uma
carga em canal vermelho (com con¬
ferência documental efísica de pro¬
dutos) éde quatro dias. Otempo é
menor que odo Porto de Paranaguá,
por exemplo, que no mês de junho
levou, em média, 12 dias para desem¬
baraçar omesmo tipo de carga, o
que significa custo adicional para os

d o

/^Incentivo fiscal trazia competitividade
Odespachan te aduane i ro A lu í z i o And rea t ta t em incen t i vado os c l i en tes ausa r
oClia de Maringá: 'é uma forma de fortalecer aoperação locaC

cinza) éum sistema da Receita Fede¬
ral (Siscomex).

As empresas que recebem carga
no Porto de Paranaguá edecidem
fezer odesembaraço em Maringá -
ou outro local -pagam uma taxa de
Declaração de Trânsito Aduaneiro
(DTA) de R$ 642,77, mais os custos de

importadores. Eque nos dez primei¬
ros dias que acarga chega ao Porto
de Paranaguá não há cobrança de
taxa de armazenamento, mas após
isso cobra-se operiodo total -quem
determina ocanal de parametriza-
ção de carga para odespacho adu¬
aneiro (verde, amarelo, vermelho ou

ICONSTRUA CONOSCO.

REFERÊNCIA EM
PRÉ-FABRICADOS
P R I S C RS
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Despachantes ^
a d u a n e i r o s

transporte para Maringá, oque mui¬
tas vezes já tem que ser feito para a
empresa receber oproduto -só que
as cargas precisam ser transportadas
i a c r a d a s e e x c l u s i v a s n o c a m i n h ã o .

Aespec ia l i s t a comerc i a l do C l i a ,
Edem Silva, reconhece que esse cus¬
to pode encarecer, principalmente
para produtos de baixo valor agre¬
gado ede liberação rápida, feitas
dentro dos dez dias de isenção de
armazenamento no Por to de Para¬
naguá, Mas ela reforça que atarife
de armazenagem de mercadoria é
mais barata que ado Porto de Pa¬
ranaguá em 40%. uma conta
fica mais atrativa quando as merca¬
dorias levam mais de dez dias
d e s e m b a r a ç o .

pelo governador Jaime Lerner esta¬
belecia que os importadores instala¬
dos em Maringá. Sarandi, Paiçandu
eMariaiva que usassem aestação
aduane i ra de Mar ingá pagar iam
20% do ICMS àvista eteriam diíaçào
do prazo de 48 meses para os 80%
r e s t a n t e s . O i n c e n t i v o m o t i v o u a i n s ¬

talação de importadores na região
até que foi declarado inconstitucio¬
nal pela Justiça, após ações impetra¬
das pelos governos de São Paulo e
o u t r o s e s t a d o s .

Odespachante destaca que oco¬
m é r c i o i n t e r n a c i o n a l , a s s i m c o m o

outros setores econômicos, foi pena¬
l i z a d o c o m a c r i s e e c o n ô m i c a b r a s i ¬

leira. Aequipe da empresa dele, por
exemplo, foi reduzida pela metade.
Mas aos poucos os empresários estão
retomando as importações, ecom o
dólar estável entre R$ 3,1 eR$ 3,2, o
momento ébom para as exportações.
"Vár ios c l i en tes vo l ta ram a impor ta r
maquinários, que éum dos serviços
que oferecemos", conta.

Apresidente do Inst i tuto Mercosul,
Renata Mestr iner Krambeck, expl ica

que tem havido mobilização dos des¬
pachantes aduaneiros para incentivar
oaumento do volume de cargas de¬
sembaraçadas em Maringá. 'Há um
movimento da Multilog, sociedade
organizada eempresários para recon¬
quistar as empresas que migraram
para oPorto de Paranaguá. AMultilog
tem feito boas negociações", diz. Ela
mesma tem incentivado os clientes a

operar cargas em Maringá.
Outra boa noticia éque acidade

poderá voltar ainda neste ano arece¬

ber voos quinzenais de cargas inter¬
n a c i o n a i s , v i n d o s d e M i a m i , n o s E s ¬

tados Unidos. "Deverá ser uma opção
mais ágil que os aeroportos de Curiti¬
ba eGuarulhos", reforça Edem. Tanto
oClia quanto consultores contratados
pela empresa estão buscando inte¬
ressados em importar cargas usando
o a e r o p o r t o l o c a l .

U m d o s 5 7 n ú c l e o s s e t o r i a i s

do programa Empreender, da
ACIM. éode despachantes
aduaneiros, cujo grupo foi
formado no ano passado e
se reúne quinzenaimente
às quintas-feiras na ACIM.
O g r u p o t e m t r a b a l h a d o d e
forma conjunta adivulgação
dos serviços eopapel dos
despachantes, atualizações
d e c o m é r c i o e x t e r i o r e

capacitação.
São 11 as empresas que
integram onúcleo: Alpha
Despachantes Aduaneiros,
A s s i m e x A s s e s s o r l a e m
C o m é r c i o E x t e r i o r , D a r l o

Abdiel Despachos. Door2Door
Brasi l Comércio Exterior,
Expert, Global Assessoria
em Comérc io Exter ior. Ingá
Express. Mondiale Assessoria.
P h a r o l A s s e s s o r i a e m C o m é r c i o

Exterior, Titânia Soluções em
C o m é r c i o E x t e r i o r e V e l o x .

q u e

p a r a

A G I L I D A D E

Outra vantagem éque os servidores
dos órgãos que operam no Clia s a o

ágeis. Oauditor fiscal da Receita Fe¬
deral Eduardo Fugita conta q u e a s

cinco pessoas da equipe de despacho
aduaneiro trabalham para agilizar
processo no Clia de Maringá. "Faze¬
mos orientações aos despachantes e
importadores sobre procedimentos
corretos eque ajudam aacelerar o
processo", diz.

Édevido aessa agilidade que a
Oderço Distribuidora vai desembara¬
çar, em Maringá, mercadorias trans-

o
* . \

iba ra to " , con ta . \

\
MOBILIZAÇÃO
Odespachante aduaneiro Aluizio An¬

i l

dreatta tem incentivado os clientes a
usar oClia de Maringá. "E uma forma
de fortalecer aoperação local". Ele
explica que em cargas de produtos

mente não são parametrizadas como eletrônicos eoutras de alto valor
canal verde, assim aempresa deverá gado, adiferença de custos
t e r c u s t o s r u e n o r e s d e a r m a z e n a -

portadas via maritima que normal

ag re¬

para de¬

sembaraçar em Maringá éabsorvida
mento eficará mais fácil acompanhar pelo empresário. Já que éuma despe-
qualquer problema com acarga. Se- sa extra pequena, mas em cargas de

produtos agranel essa diferença
Tudo depende do valor de

●rundo oanalista de importação Mau-
ncio Manani Neto, aempresa impor¬
ta, no totí»’, dez containeres por mès
de produtcK 'fe informática, eletrôni¬
cos. instrumentos musicais erecente- baraço em Maringá Já foi mais com¬
mente ferramentas. 'Também vamos petitivp quando vigorava um incen-
desembaraçar em Maringá as merca- tivo fiscal, aZona de Processamento
dorias que chegam por transporte aé- Aduaneiro (ZPA), que funcionou en-
reo em Curitiba, porque aqui émais tre 1997 e2011. Odecreto assinado

p e s a .

c o m p r a e

do preço final para ocliente", explica.
Andreatta lembra que odesem-

Agosto 2017
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//Faturamento cresceu 65% em 2anos
Inspirado nos concorrentes. Ronaldo Fernando de
Souza, da noc TI. passou aconceder gratificação
por produt iv idade eadotou um novo so f tware de
ges tão 'me rcado cabe t odo mundo '

r

Aprendendo com os
gencorrontos al iados

Troca de experiências entre empresários de um mesmo segmento pode ajudar aimplantar boas práticas ea
superar desafios comuns //por Fernanda Bertola

"Antes era apenas dono de uma
dizer que sou empreendedor". É

empresa. Hoje posso de empresas, que está na segunda fase este ano, ade
inovação -em 2016 os participantes aprenderam so¬
bre gestão. "Desde oingresso no Empreender enesse
projeto. 0desempenho das pessoas eaprodutividade
melhoraram, inclusive as falhas de corrjunicação dimi¬
nuiram", diz.

Inspirado na concorrência, Souza passou aaplicar gra¬
tificação por produtividade eviabilizar treinamentos aos
funcionários. Menos de dois anos depois de adotar es¬
sas estratégias, ofaturamento da empresa cresceu 63%.
Outras mudanças menores,
tantes, foram implantadas. "Implantei um novo software
de gestão web, que reduziu otempo de execução de

como um div isor de
águas que oproprietário da Noc TI. Ronaldo Fernando
d e S o u /i. define sua entrada no Núcleo de Tecnologi
da lnforr'i<r:i? (TI), do Programa Empreender

l a

. q u e u n e

empresas dt- ir-: e pequeno porte com os mesmos
interesses em núci*'-;« setoriais ou multissetoriais. 3á nos
primeiros encontros Qc' grupo ele percebeu que amaio¬
ria das empresas que lhe servia de exemplo contava
com algo em que nem pensava: projetos de gestão de
pessoas eliderança.

porém não menos impor -
Logo após começar aparticipar do grupo, Souza

entrou para um projeto do Sebrae para excelência

Agosto 2017
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//Campanhas conjuntas
ONúcleo Setorial de Academias eEscolas de Natação, que tem Roberto Nagahama como um dos membros,
Ibmentou acriação de um sindicato eagora ogrupo quer ajudar acriar afederação

tarefas, Agora, em apenas duas horas faço obalanço do
mês. oque antes levava até dois dias, Indiquei para os
colegas", conta.

C o m s e i s c o l a b o r a d o r e s , a N o c T I , n o m e r c a d o d e s ¬

de 2010, oferece serviços de datacentere servidores na
nuvem, bem como ogerenciamento de TI dos clien¬
tes. "Tento absorver oque cada empresa do núcleo
tem de melhor. Mas isso só épossível porque há uma
conversa aberta sobre oque está dando certo para um
enão para ooutro. Omercado égrande ecabe todo
mundo, basta haver colaboração", diz.

cleo, estabelecendo critérios para oingresso, como ser
pessoa jurídica, estar associado àACIM eregularizado
junto ao CREF9/PR". conta.

Aprender com as empresas do segmento se tornou
algo natural depois disso. Após uma ação solidária,
quando foram coletadas, nas academias do Nusa, mais
de seis toneladas de roupas, que depois foram doadas,
surgiu aideia de promover visitas técnicas. Duas vezes
por mês as academias do Nusa eram visitadas, eem reu¬
niões posteriores ogrupo fazia uma sessão de feedback

Um bom exemplo encontrado em três empresas e
adotado por todos do Nusa, hoje com 20 membros, fbi a

ORGANIZAÇÃO EREPRESENTATIVIDADE
Um dos protagonistas da criação do Núcleo Setorial
de Academias eEscolas de Natação (Nusa), em 2002,
0empresário Roberto Nagahama, da AMCF Academia,
éum entusiasta do cooperativismo por acreditar que
épossível aprender com os gestores do mesmo setor
ec resce r j un tos .

Oque levou àformação do núcleo foi acriação do
CREF9/PR -Conselho Regional de Educação Física da
9“ Região, em 2002. Como poucas academias eram
regularizadas na época Nagahama propôs uma ação
para que todos pudessem se adequar. "Buscamos in¬
formações Junto àACIM de como nos organizar efi¬
camos sabendo do Empreender. Formamos qm nú-

utilizaçào de climatizadores evaporativos. "Conseguimos
negociar por R$ 5mii, sem taxa de entrega. Individual¬
mente 0melhor preço era R$ 9mil", conta. Compras de
equipamentos eserviços de manutenção também
giram das visitas técnicas rotineiras aos parceiros’.

Os empresários realizam ainda ações conjuntas,
como otreinamento para gestores eequipes adminis¬
trativas, que ao ser trazido para Maringá saiu pouco
m a i s d e 1 0 % d o

s u r -

preço quando comparado ao mes¬
mo curso em Londrina, Ogrupo também padronizou
atendimentos econtratos.

Outro exemplo foi uma campanha promocional que
durou três meses em 2010 ecustou R$ 3mil por empre¬
sa. com direito acomercial em TV, jornal, rádio, outdoor e

Revista ACIM /
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// Aviso que omedicamento vai acabar
iuis Marcelo Durta. da S/milia. eoutras fermácias usam um programa
que permite gerenciar oprocesso de manipulação; grupo também tem
pla ta forma de compras con jun tas

,̂ Boas idéias compartilhadasmarilei Rissati, da Mix Corretora, conta que aprendeu adelegar,
inspirada em outros membros do núcleo setorial, etambém passou a
participar de rodadas de negócios etreinamentos

feses do processo de manipulação, proporcionando
maior segurança, controle erelacionamento com os
clientes -oprograma também éadotado por outros
empresários do setor. Temos um sistema que permite
entrar em contato com ocliente antes que omedica¬
m e n t o a c a b e " .

Por meio do Empreender, Dutra explica que os inte¬
grantes passam aenxergar oconcorrente como coope¬
rado. discutindo problemas comuns, oque resulta em

desenvolvimento do setor. "Um projeto que de¬
senvolvemos juntos éode compra compartilhada. Uma
empresa contratada pelo grupo desenvolveu uma pla¬
taforma de compras que éusada por todas as farmácias
do grupo, resultando em maior representatividade junto
aos fornecedores, custos menores emelhor gerencia¬
mento de estoque".

Com osetor fortalecido, ogrupo participou da modifi¬
cação de uma lei municipal eregulamentação de outra,
oque possibilitou ofracíonamento de cápsulas oleosas,
antes proibido. "O que aprendi com meus colegas do
núcleo éque juntos somos mais fortes' .

folder. Omenor iance único para um carro zero quilô¬
metro podería ser dado por quem se matriculasse ou
renovasse oplano no período nas academias do nú¬
cleo. "Deu muito resultado. Clientes que nem estavam
no final do plano renovaram econseguimos prospectar
adesões", lembra.

Um dos maiores resultados do esforço do grupo, se¬
gundo oempresário, foi acriação, em 2004, do Sindi¬
cato das Academias eAt iv idades Afins do Noroeste do

Paraná. Londrina, seguindo oexemplo de Maringá, está
a g u a r d a n d o a c a r t a s i n d i c a l e C a s c a v e l d e u e n t r a d a d o

processo no Ministério do Trabalho para acriação de um
sindicato do gênero, ambas com ajuda de Maringá. Ago¬
ra odesafio écriar, no Paraná, aprimeira Federação de
Academias do Brasil.

u n i a o e

CÜÍÍ.^»|iA COMPARTILHADA
Com acowvtvência com outros 14 integrantes do Ello
Magis t ra l , or i

Marcelo Lemos Dutra, proprietário da Simília, confrmou
acrença no poder da cooperação.

Àfrente das duas unidades, ade produtos homeo¬
páticos enaturais eade manipulação de atopáticos,
Dutra utiliza um sistema operacional

ode farmácias de manipulação, Luís

TROCA DE INFORMAÇÕES
Sócia da Mix Corretora, Marilei Rissati conta que desdeq u e g e r e n c i a a s

Agosto 2017
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Excelência em tratamento

ii

N w t o r
U. Curh
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P e r i o d o n t i a e I m p l a n t e s
C R O 6 2 9 7

VJ
gico pode ajudar adissipar oestresse eaansiedade, muitas vezes,
relacionadas ao tratamento. Verifiqueo uso de gorros, máscaras, luvas,
pergunte sobre aesterilização dos instrumentais §, se possível, visite a
salaondeéreal izada.

Os equipamentos também são sinais do nível de atualização
emodernidade do protissional, assim como asintonia entre aequipe
de atendimento: dentistas eauxiliares, tudo para que você se sinta
tranquilo, bem atendido etenhaocaso resolvido.

Valores investidos, Esse éum tema com muitas nuances e
precisa ser pensado com calma Oque deve ser considerado éovalor
agregado ao serviço prestado er̂ o apenas opreço em si. Um
trabalho realizado com excelência por um profissional preparado,
materiais de primeira linha elaboratórios diferenciados não têm o
mesmo valor de serwços sem essas características,

Mas 0grande diferencial émesmo opróprio dentista sua
formação, currículo eexperiência, aforma como recebe opaciente, a
ética, 0nível da anamnese, apreocupação, as informações que passa
ao paciente sobre seus problemas, possíveis soluções, e, pnncipal- '■
mente, aexecução propriamente dita do caso Estes tatores vão ajudar
em muito aescolha do seu profissxDnai de odontologia. Somados ao
seu teeling, com esses dados, émuito provável que você esteja em
ótimas mãos

Nos dias de hoje existem
ofertas de produtos eserviços em
grande quantidade; eletrodomés¬
ticos, planos de saúde, automó¬
veis. dentistas, tudo junto e
misturado, conforme afirmaalrase
da moda. Quando precisamos de
um serviço específico, porém,

como um ctrurgiâo-dentista. normalmente surgem dúvidas quanto a
escolha correta.

I

Apesar do bombardeio eapelos excessivos da mídia, quais
os parâmetros que devemos levarem conta para escolhermos onosso
dentista? Uma primeira dica, que costumeiramente gera bons
resultados, épedir referências apessoas de confiança: amigos,
familiares.. Outras avaliações importantes iriiciam apartir do agenda-
mento, interesse da atendente pelo seu caso, disponibilidade de
horário, atenção eeducação do corpo auxiliar.

Chegando aclinica, outros parâmetros bem concretos
podem ser analisados: ahigiene do bcal, paredes, móveis, condições
da sala de espera, etc.

Ambiente Agradável
Um ambiente calmo eccxividativo num consyltório odontoló-

FONE; 44 3225.3 233[Rua Princesa IsabeL 488 jMaringá-PR Cep: 87014.090
WWW.nestoreur t i .com .b r
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D o s 2 . 2 8 9 n ú c l e o s s e t o r i a i s o u
multissetoriais do Empreender
e m f u n c i o n a m e n t o n o B r a s i l
em julho, 57 fezem parte da
ACIM. que tem omaior
programa do país.

r i EM MARINGÁ
OEmpreender teve início em
2000 ehoje 16% do quadro de
empresas filiadas àAssociação
Comercial fez parte do programa

r .

M A I S D E 7 0 0
E M P R E S A S
participam dos núcleos ese
reúnem periodicamente,
com oacompanhamento
gratuito de um consultor,
Para part ic ipar, épreciso
apenas ser associado da ACIM

//Passou ausar plataforma de detivery
eruna Pereira participa de dois núcleos setoriais, de gastronomia
saudúvel ede nutr ic ionistas, assim ela aprende mais sobre gestão,
abordagem de pacientes einovação

q u e e n t r o u p a r a o N ú c l e o d e C o r ¬
retores de Seguros em 2009, aem¬
presa passou a func ionar de fo rma
d i f e r e n t e . E l a p a s s o u a c o m p a r t i ¬
l h a r e r r o s e a c e r t o s c o m o s d e m a i s

m e m b r o s , a p a r t i c i p a r d e e v e n t o s
d a AC IM e d e ro d a d a s d e n e g ó c i o ,
f aze r t r e i namen tos eaacessa r p ro¬
jetos do Sebrae.

C o m b a s e e m t r e i n a m e n t o s e s e

espelhando em colegas de profis¬
são, Mariiei começou adelegar. "Vi¬
via cheia de tareí js. estava perden¬
do qual idade de v ida. Cont ra te i
dois estagiários para me auxiliar,

n o a d m i n i s t r a t i v o e o u t r o n o

fi n a n c * i - o A l i á s , d e s e n v o l v í h a b i l i ¬
dade para ●.rfatar bons estagiá¬
rios edou até cf ■s".

Outra atitude foi alterar odesign
da empresa com mudanças de mó¬
veis, portas ereorganização de seto¬
res. fezendo uma grande diferença.
"Ho je t emos ma is ha rmon ia eo t ra¬

b a l h o r e n d e m a i s " , d i z .

E n t r e o s n c o r r e t o r e s d o n ú c l e o

também há troca de infbrmaçõefe so¬
bre negócio. "Um diz que precisa fe-
zer determinado negócio, outro cyisa
que tal seguradora está aceitando
risco. Isso éimportante. Já que não
há como trabalhar com todas
guradoras". relata. Ela acrescenta que
os membros estão sempre adotando
boas idéias. Por exemplo, um dos
participantes passou autilizar o
mo software da Mix Corretora.

aprend ido mais sobre ges tão .
"Convivendo com os colegas no

Alimente, trouxe para meu consul¬
t ó r i o m é t o d o s d e a b o r d a g e m d o s
pacientes, de nutr ição eoutros te¬
mas. Inclusive, esse aprendizado é
a i n d a m a i s e x p l o r a d o n u m g r u p o
de estudos que surgiu apartir do
Alimente", diz Bruna.

Eia relata que no núcleo de Ali¬
mentação Saudável aprendeu com
os propr ie tá r ios de um res tauran¬
te aparticipar de uma plataforma
de serviços de delivery. "Expus essa
minha preocupação eeles me en¬
s inaram a fazer. Aconv ivênc ia abre
p o r t a s " , c o m e n t a .

Oaprendizado nos núc leos tam¬
bém tem dado bagagem aBruna
para oesboço de um novo projeto.
E la p re tende t rans fo rmar aSa lada

no Pote Delivery em um negócio
inspirado no carrinho de cachorro-
-quente de um colega.

o

a s s e -

m e s -

D O I S S E T O R E S

Anut r ic ion is ta Bruna Pere i ra acre¬
d i t a t a n t o q u e a u n i ã o f a z a f o r ¬

ça que participa de dois núcleos
do Empreender: de Gastronomia
S a u d á v e l e d e n u t r i c i o n i s t a s , o
A l i m e n t e . T r a b a l h a n d o c o m o n u ¬
tricionista em sua clínica, aEspa-

V i d a M a i s L e v e , e â f r e n t e d a
S a l a d a d e P o t e D e l i v e r y. e l a t e m

u .

ç o
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Natal com mais de R$ 1milhão em prêmios

k k

Quem comprar nas lojas participantes da campanha de Natal concorrç^Vá amais de R$ 1milhão em prêmios. A
campanha Natal Sonho Dourado 2017' foi lançada em 20 dejulho. na fpiM. que éuma das quase 70 associações
comerciais parceiras da Faciap na promoção,
Em todo oParaná serão sorteados sete carros, sete motos, uma caminhonete e920 vales-compra de R$ 300
cada para serem gastos nas lojas participantes -os sorteios serão pela Loteria Federal. Em Maringá, haverá ainda
prêmios voltados apenas para os consumidores locais: serão mais três motos, um carro epelo menos 50 vales-
compra de R$ 300.
Para associados da ACIM, okit de participação custa apartir de R$ 930 einclui rasgadinhas, cartazes, bandeirolas e
tags da campanha, Uma ampla campanha publicitária local será realizada, incluindo divulgação em jornais impressos,
emissoras de TV, rrklie, busdoor emídia digital.

Para cada R$ 50 em compras nas lojas participantes, oconsumidor ganhará uma rasgadinha com um código
que deverá ser cadastrado no site ou aplicativo da promoção. Ao final da campanha, as empresas participantes
r.- -berão obanco de dados dos clientes que compraram ese cadastraram, para que possam ftdelizar emanter o
r e l a c i o n a m e n t o c o m e s s e s c l i e n t e s ,

Apromoça'. ,r;ontecerá entre 1de novembro e10 de janeiro de 2018, com sorteios nas seguintes datas: 18 de
n o v e m b r o , 2 5 v

dezembro e10 de janeiro,

No lançamento da campanha oprefeito Ulisses Maia apresentou oprojeto de decoração da cidade no período
natalino, oque inclui uma nova casinha do Papai Noel, Vila Gastronômica com Food Trucks. Túnel de Luz ligando a
praça Renato Celidôneo aCatedral Basílica, decoração com temas de músicas em várias praças enos parques Alfredo
Nyffeler edo Tapão, além da ap.esentação de corais.

Aovembro, 2de dezembro, 9de dezembro, 13 de dezembro, 16 de dezembro. 20 de dezembro, 23 de

Agosto 2017
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Associado do rriês
com 12 alunos em cada turma de especialização eaté
40 alunos nos cursos de imersão eaperfeiçoamento.
'As aulas serão presenciais enossa estrutura éampla,
afinal, além das salas de aula. disponibilizamos clínicas
eequipamentos para aprática', enfatiza Garcia.
OInstituto Odonto Select fica na avenida Horácio
Racanello, 6.170.0 horário de atendimento éde
segunda àsexta-feira, das 8h30 às 18 horas, eaos
sábados das 9às 12 horas. Para os cursos, aclínica terá
horários flexíveis no período da noite, sábado àtarde e
domingo. Mais informações no telefone (44) 3028-4938.

D o n o s d o I n s t i t u t o O d o n t o S e l e c t e m S a r a n d i . o s

sócios edentistas Thiago Garcia. Marcelo Aparecido
d e L i m a e A l i n e d e M e l l o G u e d e s a b r i r a m u m a

unidade em Maringá, há quatro meses. Aproposta é
de atendimento odontológico completo: ortodontia,
periodontia, implantodontia, estética, entre outros.
Oinstituto firmou parceria com aFaculdade de
Tecnologia eCiências do Norte do Paraná (Fatecie). de
Paranavaí. Com isso será possível realizar cursos de pós-
graduação de Odontologia nas instaiações da unidade
de Maringá. Inclusive, os cursos começam em agosto.

João Cantagalli, Empresário do Ano
de Maringá, Câmara Municipal de Maringá, Codem
eSindicato dos Jornalistas do Paraná. Onome
deie tinha sido um dos indicados na primeira fase
do processo, quando entidades puderam indicar
empreendedores com participação ativa na vida
comunitária cujas empresas têm pelo menos trés
a n o s d e a t i v i d a d e .

Acerimônia terá patrocínio de Baston, Bradesco Certeza
Consultoria Empresarial. Catuaí Rótulos, Cocamar.
Coopercard, Fiep, Fomento Paraná, Greco eGuerreiro.
Maringá Park, Moinho Vermelho Formaturas. Politécnica
Química, Sancor Seguros, Sanepar, Sicoob. Unicesumar.
Unimed Maringá, Usina Santa Terezinha eViapar.

Sócio da Crivialli. João Cantagalli será homenageado
prêmio Empresário do Ano em 25 de agosto, noc o m o

Moinho Vermelho -oconvite custa R$ 110 epode ser
adquirido na secretaria da ACIM, que érealizadora do
evento Junto com Sivamar. Apras eFiep.
ACrivialli foi fundada há 20 anos. tendo dez
funcionários eum pequeno galpão alugado. Hoje são
300 colaboradores eduas fâbricas para aprodução
de 300 produtos de limpeza doméstica, automotiva,
pet ehigiene pessoal.
Cantagalli teve seu nome escolhido por uma
comissão do qual fizeram parte representantes das
quatro entidades promotoras do prêmio, pTefeitura

Revista ACIM / 5 1
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I
N o v o s A s s o c i a d o s

1 21 de junho a20 de Julho

A C E s t é t i c a e C o s m é t i c o s

A c i i o n s C o n s u l t o r i a

A d o n a i C o m é r c i o d e C o s m é t i c o s

Advocacia Muller. Mesquita &Saldan
A n a M a r i a C o a c h

B R M o t o r e s E l é t r i c o s

B e n fi c a S a ú d e

B r u n a F i o r o t t o B e c k e r

B u d e g a l S B a r
CPS Indústr ia eComércio

Christianne Paiva Fagundes Meireles
C o f f e e S u l

C o l c h õ e s O r t o b o m

Colchões Sono Qualltl ♦
C r o s s F o r m a t u r a s e E v e n t o s

Donata Limpeza
D o r a M o d a

Dynamis Estofados

Empório da Madeira
Espaço 2uciell Cosméticos
Esperança Colchões- Exclusiva Castor
Felicita Studio Pilates
F e s t F a s h i o n

F ó r u m C o n t a b i l i d a d e

F r a t e l l i H o u s e

C e i o B e m - t e - v i

Cisele Produções Artísticas
CP7 Agropecuár ia
Craclela Zlla Pinto do Prado
Hi tmo Engenhar ia

Itaf Informações
K i l o c h i k

Laços eLaços
Laguna ePastre Advogados Associados
L u i z a A f o n s o d a C o s t a

»J

l-l
- l T ^ 1

Cases do Empreender
omaior programa Empreender do Brasil éode Maringá, com 57 núcleos e
mais de 700 empresas participantes. Para apresentar ofuncionamento do
programa, que une empresas de pequeno porte com
em núcleos setoriais ou multissetoriais, foi realizado

Empreendedor, em 20 de julho. No evento foram compartilhadas experiências
de sucesso einovadoras para representantes de entidades eimprensa A
apresentação do programa coube ao presidente do Empreender. Michel
Felippe, eao consultor Anderson Estrada. Hoje 16% dos

t

os mesmos in te resses

oa ACIM 01° Meeting

assoc iados da ACIM

fazem parte de aigum dos núcleos. Entre os benefícios |
participantes estão a ĉapacitação. troca de experiências
compartilhamento de estrutura egeração de negócios
As reuniões dos núcleos acontecem periodicamente

I para as empresas
negociações coletivas.

c o m o a c o m p a n h a m e n t o
^ . p r e c i s a m

apenas ser associadas àentidade. Entre as boas práticas adotadas estão
por exemplo, acriação de uma central de distribuição, pelo núcleo de
supermercados, que permitiu íicompra de mercadorias com um único CNPJ
eadistribuição para os associaçios dentro da legalidade fiscal. Também há
núcleos que fomentaram acriáĉ o de sindicatos, realizaram
conscientização ou publicitárias em conjunto, entre outras iniciativas

V

gratuito de um cônsultor da ACIM. sendo que as empresas

campanhas de

Aconteceu Reforma trabalhista
n a A C I M

Aspectos relevantes da reforma trabalhista para osetor atacadista' foi o
tema de uma palestra que oadvogado César Eduardo Misael de Andrade
ministrou em 26 de julho na sede da ACIM. Oevento foi realizado pela
Associação em parceria com oSindicato do Comércio Atacadista do Paraná
(Sinca). Aparticipação foi gratuita.

I v a n A m o n n

Em 18 de julho os vereadores
mar ingaenses fo ram conv idados

apar t i c ipar de uma apresen tação
y M r e o M a s t e r p l a n ( p l a n e j a m e n t o

● ^ . o n õ m i c o e u r b a n í s t i c o ) ,
c o n d u z i d a i > o d i r e t o r e s d a A C I M e

d o C o n s e l h o ^ D e s e n v o l v i m e n t o

Econômico de Mar ingá (Codem).
Oevento foi um dos 323 que

a c o n t e c e u n a s e d e d a A C I M n o

mês passado.

(

1
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C E N T R O D E
T r e i n a m e n t o

C U R S O S E M A C O S T O

Pesquisa de marketing e
inteligência de mercado
G e r e n c i a m e n t o d o

8,16 e17 estresse-mais saúde,
tranquilidade e
produt iv idade
R e f o r m a t r a b a l h i s t a -
entenda oque muda
p a r a a s e m p r e s a s e
t r a b a l h a d o r e s

Secretária erecepcionista
1 6 a 1 8 d e s e n v o l v e n d o

h a b i l i d a d e s

Marketing digital -
planejando eexecutando
uma estratégia de
r e s u l t a d o s

Formação de auditor
interno da qualidade
c o n f o r m e a N o r m a I S O
9 0 0 1 : 2 0 1 5

21 a2r. Excel passo apasso
Departamento pessoal

21 a31 de acordo com anova
r e f o r m a t r a b a l h i s t a

CRM -inteligência no
2 2 a 2 4 r e l a c i o n a m e n t o

c o m e r c i a l

Aná l i se de c réd i to
22a24 visando àredução da

inadimplência
Gestão de custos e

23 ●24 formação de preço de
v e n d a

A t e n d i m e n t o .

26 comunicação epostura
profissional
G e r e n c i a m e n t o e

planejamento de projetos
Core l Draw ● f e r ramenta

28 a31 de marketing para sua
e m p r e s a

Garantia de um ganho
produ t i vo u t i l i zando a

28/8 a1^ OEE (eficiência global ea
metodologia da Teoria
das restrições -TOC)

28*29 Liderança 360“
29/8 31.1*9 Licitação econtratos

Gestão de contas apagar
e a r e c e b e r

7 a 1 0

Balanço de gestão
1 0

oprefeito Ulisses Maia esteve na ACIM em lOdeJulho para prestar contas dos
seis primeiros meses de gestão. Ele contou que implantou afarmácia popular
eque foram feitas mais de 37 mil consultas especializadas, por meio de um
mutirão. Oprefeito destacou obom relacionamento com os vereadores: no
período não vetou nenhum projeto aprovado na Câmara. Onúmero de escolas
que oferecem educação integral saltou de 32 para35, ecom amudança da sede
do Procon os gastos mensais com aluguel foram reduzidos de R$ 16 mil para R$
9mil. Aagência de trabalhador também tem sede nova.
Outra medida da atual administração foi aredução de 500 para 150 cargos
comissionados eacompra de 15 caminhões para coleta de lixo para aretomada
do serviço de coleta. "Queremos lãzer um aterro público. Já que oúnico
disponível em Maringá éprivado", comentou.
Maia também felou que vetou oaumento da tarifa de ônibus, solicitado
pela TCCC. de R$ 0.25 por passagem. Como aempresa vende dois milhões
de passagens por mês. isso significa um prejuízo de R$ 500 mii mensais.
"Queremos oaumento do número de linhas enovos ônibus para voltar adiscutir
oreajuste", comentou.

1 6 * 1 7

1 8 * 2 5

Maringá Liquida
3á estão sendo comercializados os kits de adesão àMaringá Liquida, que

entrará na 30“ edição. Okit com 50 bandeirolas, 20 cartazes e30 tags
custa R$ 80 para associados da ACIM e/ou Sivamar, ambos realizadores
da campanha, Para não associados, ovalor éR$ 380, Há opção de adquirir
bandeirolas, cartazes ou tags extras. Acampanha será realizada de 24 a
27 de agosto, sendo que no dia 27, um domingo, ocomércio de rua abrirá
das 14 às 20 horas. Está prevista uma ampla divulgação em emissoras de
TV erádio. Jornais, carros de som emídia digital,
AMaringá Liquida, cuja edição terá como terrta Esmaga preços para esticar
suas vendas como nunca!', tem oapoio do Sicoob, Mais informações e
adesão por meio dos telefones 0800 6009595 e(44) 3025-9595,

2 8 * 3 1

3 0 * 3 1

y M 4 i > .

Topografia
2 3 * 3 C - . - r
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P E N S O A S S I M

Vai viajar?
Núcleo de Agências de Viagens de Maringá;

l/gado ao programa Empreenderá formado por Favine Turismo. Filadélfia
Rrst Class. Ita Brasil. MM Turismo. Mundo Livre Wagens. Poltrona ?Turisrr

Mundí Tour. Vida Brasil Turismo eVoàr.Vi
m o . V i a

îagens £|

AAgência Nacional de Aviação Civ i l
(Anac) aprovou mudanças importan¬
tes na regulamentação do transporte
aéreo brasileiro, em vigor desde 14 de
março des te ano . Apr inc ipa l ema is
polêmica éofim da franquia obriga¬
tór ia de bagagem.
Anter iormente, todos os passageiros
d e u m v o o d o m é s t i c o t i n h a m d i r e i t o

30 transporte de 23 quilos de baga¬
gem despachada emais um vo lume
de mão de até cinco quilos. Atual¬
mente acompanhia aérea deve ofe¬
recer opções de valores diferenciados
para passageiros que viajam apenas
com bagagem de mão (bolsa, mochi¬
la ou sacolas) até dez quilos.
Para passageiros de primeira viagem
o u q u e c o s t u m a m c o m p r a r s e m
orientação de um agente de viagens,
vai uma dica: não se entusiasme com
omenor preço sem antes fezer conta.
Na maioria das vezes adiferença entre
os preços praticados nas passagens
com esem bagagem émenor que
ovalor cobrado no balcão, podendo
custar odobro do valor da franquia.
Por isso, aimportância de anal isar o
perfil de cada tarife oferecida.
N o s v o o s i n t e r n a c i o n a i s a f r a n q u i a
adotada pelas pr ir>^'pais companhias
aéreas éduas peças de 23 quilos em
c l a s s e e c o n ô m i c a , p o d e n d o h a v e r

.<ceções. Para não ter surpresas na

hora do check-in. consulte seu agen¬
te de viagens para fornecer informa¬
ções detalhadas sobre afranquia, que
pode variar de acordo com destino e
classe do voo. Em todos os casos, o

excesso de bagagem ou volume extra
terá cobrança adicional.
Já abagagem extraviada éum proble¬
ma mais comum do que se imagina.
Mais de 24 milhões de malas foram

extraviadas no mundo no ano passa¬
do, isso significa que acada mil pas¬
sageiros, 73 enfrentaram esse contra¬

tempo. Aboa notícia éque de acordo
com as novas regras da Anac oprazo
para indenização em caso de extravio
em voos domésticos passou de 30 dias
para 7dias apartir da reclamação pro¬
tocolada junto àcompanhia aérea.

em embalagem plástica, transparen¬
t e e v e d a d a

A/ ímentos: prec isam estar em em¬
balagens àprova de vazamentos. No
caso de pescados, devem ser coloca¬
dos em caixas de isopor revestidas
com saco plástico resistente
E q u i p a m e n t o s m é d i c o s e m e d i c a ¬
mentos : a lguns equ ipamentos mé¬
dicos têm oembarque autorizado
como bagagem de mão, mas aut i¬
lização abordo está proibida, como
nebulizadores einaladores. Já equi¬
p a m e n t o s d e u s o i m p r e s c i n d í v e l ,
c o m o m a r c a - p a s s o s e b o m b a s d e
i n f u s ã o d e m e d i c a m e n t o s c o n t í n u o s

são permit idos.
Programar os detalhes de uma via¬
gem pode parecer difícil, mas éuma
tarefe essencial se quiser evitar aborre¬
cimentos. Contratempos como atraso
ou cancelamento de voo, bagagem
danificada ou ext rav iada, aeropor to
fechado, passaporte ou visto vencido
podem tirar osossego, mas não de¬
vem frustrar planos de realizar avia¬
gem tão sonhada.
Adquira mais informação sobre oit i¬
nerário econheça as regras da tarife
que está comprando. Busque orien¬
tação de agen tes de v iagens , que
são profissionais capacitados. Faça
um bom seguro de viagem, que dará
tranqui l idade nos contratempos.

1

1
Oque pode enão ser

levado na bagagem?
Eletrônicos: devem ser levados sempre
na bagagem de mào. Pilhas ebaterias
de litio são proibidas de embarcar
Seb/das; sucos, vinhos ou cervejas po¬
dem ser transportados na bagagem
despachada, desde que estejam la¬
crados, em frascos originais
balagens plásticas
Líquidos; Cel, pasta, creme eaerossol
devem ser transportados na baga¬
gem de mão. Cada passageiro pode
levar apenas um frasco de até 100 ml

1

e e m e m -
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ACESSE ECONHEÇACOOPER
c a r ^

P a i a u m a v l í a m e i h o i l

ONOVO SITE DA COOPER CARD.
Moderno efuncional para você!

m m

Nova interface de navegoçõo. Simpíes, didóticfl
eadequoda para todos os dispositivos móveis.

C o Consuíta de estobefec/merrtos pora
compros, modemo edinomico;''su/to de soldo de cartão simplifíeada eógii;

^As Novidades
p̂ >̂='aram.

breve,,

^̂ PRESÁRIO, SOLICITE UMA VISITA através do nosso SITE ECONHEÇA
Todas AS nossas soluções em CRÉDITO EBENEFÍCIOS ao trabalhador.

Acesse: wwvv.coor>e«-a«l.eom.br ou ligue: 4A 3220.5400

Movos porteis d* outoetendlmento.NovoaplicaHvo Cooper Beneffcle*; S ^ "
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há 35 anos,médica que cada
da união, iuntos, podemospoder i l imais levarv e z ós i ttodos. Esseéonossopf̂saúde a \

s

\ ●

■í
CUIDAR DE VOCt. ESSE éOPLANO.

Maringa A N O S

unímedmaringa.com.b


